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SABADO, 31 DE M.-1Rr,O DE 196l 

CONGRESSO NACIONAL 
P·R E S I D f; N C I A 

Com·ocaçãu de sessões· conjuntas para apreciaçã-o de \'Cios presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, atendendo às converiiências dos tra­
J)alhos das duas Casas do conne.sso Naciont:l;~ resolve ca~elar a convoca .. 
IAO, feita em 16 do mês .em cufso, das seSSões -conjuntas qt:e deveriam rea­
aizar-se nos dias ·3, 5, 10 e 12 ·cte abril do corrente ano, para apreciação de 
~etos ~residenciais. · · 

:Wa 24 dt abril: 

Bena-do 1 Federal, 30 de março de 1962 

SENADOR RUI PALMEIRA 

Vice-Presidente, no · exercicio da Presidência 

ll ~ feto ctotan ãct- Projeto de Lei 
a• 75-61, no Seuado, que autor1za o Poder 

n" 1.174-B<J9, na Câmara e 
ExecutiVo a a-brlr, pelo -Mmis-

·- --'---------...,-.------~ 

t_ério da F:Jucação e Cultura. o crédito especial de CrS 2{) 000.000,()1). de.s­
tinano à.s obras e eqtllpamento.s da Escola Po!Hécnrca de Camp:na Gran-
de, ~o Estado da ,ParaJba; . :. o- • 

!1) - veto l):nrcial) ao Projet.o de Lel n::. 3.319-B-ül, na Cãnwra e 
no 1-62, no Senado, que torna extens1vás aos servidores das Secretarias 
dos Tribunais Regionais EleiLcTais di.<;poslc:õ~>s das Lei! ·ns. 3 180 e 3 326 
de. 1~0, e dã outras providências. '· 

C~ng!·esso ~acionai, 16 de ma.rço de 1002. ......;.... 

~URO. MOURA .~NDR.·Ul: 

P1·e.s1dente 

SENADO: FEDERAL 
MESA 

Presidente -- :\loura Andrade 
J>SD. 

· ViCe-Presidente - Rui Palmeifa 
_illDN. . 

Primeiro-Secretário-- Argemho_ de 
I'Jgueiredo - PTB. · -

Segundo-Secretário - GÍ!berto Ma­
linho- PSD. 

Terceiro-Secret:irlo 
... - UDN. 

Mourão Viei-

Quarto-Secretârio - Novae·s Filh-o 
-PL. 

Primeiro-Suplente -·Mathias Olym­
!Jio - PTB. 

Segundo-Suplente - Guido Mpndín 
,._ PSD.- ·· 

Terceiro-Suplente 
,ente - UDil. 

Joaquim_ Pt\-

LIDERES E VICE-LiDERES 
DA MAIORIA 

LÍDER 

~ilinto Mülle1· (?80). 

VICE:.LÍDER 

·Lima Teixeira <PTB)-. 

. Nogueira da Gama (PTB) • 

J..,'Obão da SÜveir:l CPSD) . 

Victcri.:o Freire (pSD} . 

Jefferson de Aguiar <PSO)": .1 
Ouldo Mondin (PSD) • 

Jorge Maynard (PSPL. 

Saulo Ramos. 

DA MINORIA 

ÜDER 

João Vi}lasbôas (UDNf • 

Dos Partidos 
DO PARTIDO 50· 

CIAL"DEMOCRATICC 

LÍDtr: 

Benedito Valladares. 
VlCE-LÍDEfl!S 

Gaspar Veloso. 

Vict.orino Fre~re. 

Alô Guimarães. 
DA UN!AO DEMOCRAT!CA NA· 

CIONAL 

LÍDER 

Daniel Krieger. 

VICE-LÍDERES 

Afonso Arilios. 

Mrâllió Lages. 

f-adre Caia.Zans .. 

I DO PARTIDO TRABALHISTA _,I · BRASILEIRO 

Banas C-arvalho. 
_ vicE-LfoE85s 

Fausto Cabl"al. 

~-\rlindo Rodrigu~s 

·Nelscm Maculan 

.DO PARTIDO LIBERTAD.OR. 
• LfDER 

Mem de Sá. 
\•tcE-LiDER 

Aloysio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL PRO· 
GRESSISTA 

LÍDE!t 

Jorge Maynard. 

VfCE-.LÍDER 

Miguel Couto. 

REPRESENTAÇÃO- PJI.RTIDÁRIA 
P,ARTIDO SOCIAL DEMOCRiiTJCO 

1. Paulo Coelho - Amazonas. 
2. Lobão da Silveira - Pará. 
3. Victorino Fl'eire - Maranhão. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 

J. Eug;)nio Barros'- MaranhãÔ. 

6. MetJezes Pimentel -_Peará. 

7. Ruy Carneiro -· Ptüaíba. 

8. Jarbas ryrarsnhão - Pernambuco. 

9. Silvestre Péricles - AlagoaS. 
10. 'Ary yamna - Espírito S~nto. 

11. Jefferson Aguiar-'-- Espírit.o Santo, 

12. G:Ibert-o Mrtrinho - Guanabara. 

13. ·Paulo Fernandes - Rio d~ Ja-
neüp, 

!1..;, Moum Andt'ade ;....... São Paulo. 

l5. GaSpar Veloso .:..__-Paraná. 

16. Alô Guimarães _ Paraná. 

17. Ouido'Mondin - Rio Granüe do 
Sul. · 

-·no PARTIDO TRABALHISTA NA- 18 Béilf:dito Valladnt·es - Minas G~ .. 
CIOilAL . rais. 

LÍDER 

Lino de Mattos. 

·DO MOVIME!-<1'0 TRABA­
LHISTA RENOVADOR • LfnER 

Paulo Fender. 

19. Filinto MÚiler - Mala Grosso. 

20. Juscelino KnJ:Jltschek ....:.... _Goiás 

21. Pedro Ludovico - Goiás. 
T.INIAO "DF:MOCRATICA NACIONAL 

1. ].!ourão Vieira - Amazdn.a.s. 
2. zacai·ia~ de A~nnção - Pará. 



-· 
' . 

8. Joaquim Pa-rente - Pit Lt. 
4. Fernandes. Távor:~. - Ceará. I 
6. Reginaldo .Fem::wCes ·- Rio. . 
6. Sergio MarillhJ -· Rlo Grande do l 

No:·te. 
'!. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Jcão Arruda - Paraí!::a. 
Afrânio La,5:~~ - l'i!:lgcas. 
Rui Palmeira - lila;;oas. 
Heribaldo Vit:i:·a - Sergipe. 
Ovidio Teixeira - Bãhiu. 

.. 

Del C r. r o - E-~pirit'O san~o. · 
Afm~so Arinos - Guanahar.a. 
Padre calaz:1ns - Eâo Paulo, 
Irineu Bornhnus~n __ Santa Ca- ! 
tarin<t. I 

16 r•:m!el Krie6er - Rio Grande do 
Sul. 

17. 
18. 
19 
~0. 

,_,,._ 

Milton C:Impcs - Minas· GÚais. 
João Vilasboa3 - Mato Grosso. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 
Coimbra Ru:nn - Goiás. 

PARTIDO 'I'RABALH!STA 
BRASILEIRO 

~~ 1. Vivaldo Lima - Amazonas. 

' ' \ 

OE.PARTAMENTO DE IMPRENSA ~ACIONAL' 

tUR&TOR-Q!õ:R"-L 

ALBER 1'0 DE BRITO PEREIRA 

~; .... -. ... o,.. r. a ç:Ao oa ~~teo•c:&o 

MURiLO- <"ERREIRA liLVES MAURO MONTI!IRO 
• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

se.çAo •• 

;n,p, o a.., nas oficinas ~o Oaoartamento de Imprensa Nacional 
U R>\ 'ô J lI A 

AB81H&TUI\Atl 

2. Mathias Olympio - Pia ui. r .A 8 p TICULARo!l 
3. Leónidas Mello - PiauL U:PARTI,~Ea Ali Q I FUI\ CIO!IA.I\108 

4. Fausto Cabral - Ceará. 1 Capital o liawrtor aapflal • lulertor· 

PTB - Fausto Cabral 
PTB - Nogueira da Qama 
PTB - Barros carvalho 
PTB - Saulo :Ramos 

_ - Dix-Huit Rosado 
PL- M_em de Sá ,17)., 

SUPLEN'JES 

PSD - Silvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro Ludovica 
PSD - Filinto Müller 
DDN - Coimbra Bueno 
UDN - Zacharias de Assumpção 
UDN - João Arruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João .. Villa.sboas 
UDN - Del Caro 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 
ReuniõeS!· Quintas-feiras, àS 15 ho. 

ras.. .ll 

Secretário - Renato de- AlmeidRI 
5. Argemiro de Figueiredo -- Pa-

raíba. iemeal.re ............... Cri 60,00 ·semestre ............... . Cr$ 
ílrl 

Che!'mont. f! 
89.118 --

6. n·~rro.:; Can·aJho - Pernambuco. lno ••••••••••··--•·· Cr$ 96,00 Ano ·····••••••••••••• 
7. Lourival Fontes - Sergipe. · i' f 

76..011 I Comissão de Legislação Social' 
8. Lima, Teixeira - Bahia. Exterior E:xt~r Or 
9. Caiado de Ca.tro - Guanabara. .no .,•••••••••••••••• !lr3 186.00 jf>no .................. Cr$ l08.011 

10. Ar~indo Rodrigues...:_ Rio-de Ja-1--------------------~----------neuo. · 
11. Miguel Couto - Rio .de Janeiro. - Excetuadas Cil para o aterior. quo cerão sempre anuaia, as 
12. Nelson MacuJan - Paraná. asatnaturas poder .. ae-lo tomar, em qualq\l&l' época. por saia, mesas 
13.•Saulo Ramos - Santa Catarina. ou Ulll ano. 
14. Nogueira da Gaina - Minas Ge-

rais. - A fim de po~;sihilitar 1 remessa 'de valoron aoompanhadoo de 
PARTIDO LIBF.RTADÜR asclarecimentos quanto à sua aplicação, soltoitamoa dêem preferência 

à remessa por meto de cheque ou valo postal. om!lfdoa a lavor do 
1. Novaes Filho ·- Pernambuco. Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 
2 .' Aloísio dp Carvalho -· .3ahia. - Os 6uplementos às edl"'ÔeB !los órgãos otio\aia aerlo lor-necidoc 
·g. Mem de Sá - Rio Grande do Sul. "" ~ <LOJ assinantes sàmente mediante solfefh.ção. 
PAP.'l'IDO E-DCIAL PROGRESSISTA - o custo do n'6mero atrasado será acrescido 4e Cri ·o.l(J o, f>&J 
1. José Maynard - Sergipe. c:erotclo deot'lrddo, aobrar-se-fio mats C!'S 0.~0 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Lino de M?.tos- São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR . 

l. Paulo Fehder - Pará. 

SEM LEGENDA 

Dix-Huit Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

----------
COMISSõES PERMANEN;J"ES 

Comissão· Diretora 
Moura Andrade - Presidêbte 
Rui Palmeira \ 
Argemiro de Figueiredo 
Gilberto Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathias O!ympio 
ouido Mondin 
Joaquim parente (9). 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan 

r- dente 
Presi~ 

-~-- PSD·- Eugênio Barros 
PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes ' 

·vice~ 

UDN - Lopes da CQsta 
UDN - Ovidio' Teixein\ 
PTB - Fausto Cabral ('i) 

SUPLENTEs 

PSD - Pedro Ludov-ico 
PSD - Jefferson de Aguia.t 
PSD - Sebastião Archer 
UDN - Del Càro 
UDN - · Irineu Bornhau~ 
PTB - Caiado. de Castro 
PTB - Lima Teixeira 
Reuniões: Quintas-feira.s, à.s 16 ho­

ra.s. 
Secretário: José Aristides de Mo­

x:aes Filho., 

------- -·-· --· ·--;------
Comissão de. Constituição l 

, e Justiça 
PSD - Jefferson de Aguiar - Pre-

sidente. 1 
UDN - Milton Campos - Vice-

Presidente. \ 
pSD - Sylvestre Pêricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da Silveira 
UDN - Heribaldo Vieira 
UDN - Afonso Arinos 
UDI\l' - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Nogueira da Gam& 
, PL - Aloysio de carvalho Ul). 

SUPLENTEs 

PSD - I. Ary Via~ma 
PSD - 2. Be'nedicto .\Talladares 
PSD - 3. Gaspar venoso 

PSD- 3. A1ô Guimarães 
UDN.- 1. Irineu Bornhausen 
UDN - 2. Ovídio Teixeira 
UDN - 3 . .?;acarias de Assumpção 
UON - 4. Sérgio Marinho 
PTB - 1. Lima Teixeira. 
PTB - 2. Saulo Ramos 
Reuniões: Quintas-feira.ii, às 16 no­

ras 
·s'ecretário: José soares de oliveira 

Filho. -

Comissão de Educaqão e Culhwa 
PSri - Men'eze.S Pimentel - Pre­

sidente 
PL - Mern de Sá. - Vice-Ptesi-

dente 
PSD - Jarbas Maranhão 
PI'B - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo ROdrigues 
UDN - Reginatdo Fernandes 
UDN - Padre Calazans PSD - 4. Menezes Pimentel 

UON - 1. João Villas BOM 
UDN - 2. Daniel Krieger . SUPLENTES 

UDN - 3. Sérgio Marinho PSD - Lobão da Silveira 
· UDN - 4. Lopes da Costa PSD - Alô Guimarães 
PTB - 1. Barros carvalho UDN - Lino de Mattos <Do PTN) 
PTB - 2. Lima Teixeira PTB - Caiado de Castro 

PL - ! . Mero de Sá. PTB - Lima Teixeira 
Reuniões: Quartas-feíras, às 16 ho- PL _ Aloisio de carvalho 

ras. . . · , . Reuniões· às quartas-feiras, àS 16 
Secretario: José Soares de Olive1ra horas • 

Filho. · I ' 
-·-- 1 Secretário: Evanaro Fonseca para-

Comissão de Economia I naguá. 

PSD -, Gaspar -venoso - Presl- Comissão'"de Financas 
dente; ~ 

PTB - Fausto Cabral - Vice-Pre- UDN' -. Daniel Krieger - Presi-
sidente. dente 

UDN .:...... Sérgio Marinho PSD - Ary Vianna - Vice-Presi-
UDN - Fernande-s Távora dente 
UDN - Del Caro PSD - Eugênio Barr~ 
UDN - João Arruda PSD - Paulo Coelho 
PSD - Aló Guimarães PSD - Gaspar vellü$0 
PSD - Paulo Fender PSD - Lobão da Silveira 
PTB - Nogueira da Gama (9) PSD - Victorino Freire 

SUPLENTES 

PSD - 1. Eugênio Barros 
PSD - 2. Sebastião Arch!]r 

UDN - Irineu Bornhausen 
UDN - Fernandes Távora 
UDN - Lopes da Costa 
PTN - Lino de Mattos 

PTB - Lima Teixeira - Prest ... · 
dente ' 1 

PSD - Ruy Carneiro _ Vlce-PJ'e• 
sidente -~ 

PSD - Lobão· da Silveira. 
PSD - Menezes Pimentel 
UDN - Afonso Arinos 
VDN - Lopes da Costa 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Arlindo ~od$ues (9) 

SUt>LENTES. 

PSD - 1. Setiastiã'o Archer 
PSD - 2. Silvestre Péricles 
PSD - 3. Eugênio Barros. 
UDN - 1. Dix·Huit Rosado 
UDN - 2. Padre Calazans 
UDN - 3. Heribaldo Vieira 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 
Reuniões: Quintas-feiras,- àS 16 bo-i 

ras. j 

Secretário: José Soares de Oliveii-a• 
Filho. . , '·~ 

Comissão de Relações Exteriore~ 
PTB -Vivaldo Lima- Presidente.:· 
UDN - João Villasboas - Vice• 

Presidente. ""' 
UDN - Afrânio Lages. 
UDN - Heribaldo Vieira. -
PBD - Benedicto ValladarC!I. 
PSD ;- Gaspar Veloso. 
PSD - Filinto LVlulier, 
PTB - Lourival Fontes. 
PL ...:_ Aloysio de Carvalho (9). 

SUPLENTES 
UDN - Milton Campos. 
UDN - João Arruda. 
UDN ~ Sérgio Marinho. 
PSD ...:.. Menezes Pimentel, 
PS:Ô - Jefferson de Aguiar. 
PSD - Alô Guimarães. 
QTB - Nogueira da Gama. 
PTB - Barros carvalho,' 
PL - Mem de Sá. 
Reuniões: Quintas-felras, 

'-\ 
à.< 16,0~ 

horas. .> 
Secretário: Eurico Gory Auler, 

Comissão de Redação <• 

UDN - Sérgio Marinho - Presl~· 
dente. ' ,.\ 

PSD - Ary Vianna - Vlce-Pre.st• 
dente. -· 

PSD ;- Alô Guimara.es. 
PTB - Lourival Fonte3·. 
UDN - Afonso Arinos ~ 19) • 

SUPLENTES 

PSD - Ruy carneiro. 
PSD - Lobão da Silveira. 
UDN - Padre calazalUI. 
UDN - Heribaldo Vieaa. 
PTB - Caiado de Castro. 
Reuniões: Terças-feira.s, às 18 h&-; 

'""· Secretãrla: Sarah Abrahno 
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Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Presidente. 
PSD- - Alô Gufmarãe:s ::.- Vlce .. 

Presidente. 

UDN - Fernandes Távora. 
PSD - Pedro Ludovlco. 
PTB - Saulo Ramos.·- (5) 

SUPLENTES 
PSD - Eugênio Barr03. 
PSD - Jarbas Maranháo, 
UDN - Lopes da Costa. 
UDN - Sérgio Marinho. 
PTB - Arlindo Rodrigues. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 hO· ..... 
Secretário: Eduardo RUi Barbooa.. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN -· Zacarlas A.ssUIDPção 
Presidente. 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice .. 
Presidente. 

FSD --:- Jefferson de Agutm-, 
PSD - Silvestre Péricl~. 
lJDN ....... Sergio Marinho. 
PTB - Caiado de castro. 
PTB - Arlindo Rodrigues <7> .• 

SUPLENTES 
PSD - Ruy Carneiró. 
PSD - Jorge Maynard. 

-PSD - Victorino Freire. 
UDN - João Arruda. 
UDN - Afrânio Lages. 
PTB - Saulo Ramo!5. 
PTB - Nelson Macuian. 

Reuniões: Quintas-feiras às 16 ho-­

""'. 
Secretário: Julieta Ribeiro do.s San­

too. 

Comissão de Serviço 
Civil 

PSD - Silvestre Périclel! 
UDN - Padr.e Calazans. 
UDN - Coimbra Bueno. 
PTB - Caiado de Castro. 
PTB - Faus'to Cabral. 

SUPLEN'l'ES 
PSD - Ruy Carneiro. 

Público 

PSD - Benedito Va.lladBTe!. 
UDN - Sergio Marinllo. 
UDN - Reginaldo Fernandes. 
P'l'B - Nelson Cabral. 

PRB - Fausto cabra!. 
PL - M:em de Sá. 

SUPLENTES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - paulo Coelho. 
UDN - sergio Marinho. 
tJDN - Lino de Matos. 
PTB - Nelson Maculan. 

Qua..rtas-feir~ 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Finanças 

Sr. presidente do Senado Federal. 
Nos têrmos do Regimento Intemo 

desta casa, comunico a vossa ExC'e­
lência que me ausentarei do país, em 
missão oficial, a. Partir de 2 de 9.brD . 

Sala das Sessões, em 30 de março 
de 1962. - senador Irineu Bornhau-
sen. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente:. ( 
Rá oradores inscritos. Com a pain­
vra o nobre Senador pau1o Fender. 

O SR. PAULO FENDER: 

(Não joi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, os jornais pub1il::am, 
hoje, noticiários sôbre a. visita que 
fêz ao Sr. presidente da ... República. 
no Rio de <Janeiro, .a Confedera<;iio . 
NaciOnal dó Comércio, represen~:~:da, 
fisicamente. por quase todos os f>eus 
Líderes o que significa acon.teclrrien-
to que não pode deixar de ser ~.-:ísi­
nalado pelos homens do Congresso 
Nacional que vêem na atitude jêsse 
óÍ'gão consultivo do Estado uma to­
mada de posição bem a propósito, na 
difícil conjuntura que atravessa. o 
Pais. Tomada de posição essa que m~;~­
rece da parte dos homens de bo."'.­
vontade e que lutam por uma ord~m 
social melhor nesta Nação, todo o 
acatamento, aPrêço e mesmo aplauso. 

manifesto que a classe de conwr­
dê.ste país apresentou ao Se­

Presidente da República. fa1;o 
tribuna com que seja tnns­

erito nos Anais do Senado, porq;.1e 
rel;)resenta uma definição e um p!·o­
pósito que se colocD.m na mp.sma e F--..• 
fera dos propósitos e das definLções · -
dos brasileiros que lutam no Cong~~'>s­

Nacional por~ que se encontre uma 
consciência com·um e patriótica p.:ll a 
a. so!ução dos nossos angustiosos pro­
blemas. 

Tenho sido na tribuna do SenoJ.do 
um lutador intransigente das reh1n­
dlcações dos pobres, pelRS concessões 
que o capitalismo deve fazer à so­
cieadde a fim de que a causa tratJa­
lhista seja atendida no seu pro-c:?,;:;o 
e na sua evoluç_ão. 

Estou. por conseguiüte, à vontade 
?ara. levar a minha palavt"a de aplau­
so aos homens do comércio que. en­
trevistando-se com o Senhor pre5i­
dente da República lhe apresentarg,m 
o manifesto em questão. 

Diz o Presidente da ConfederacãO 
Nacional ,do Comércíc·. Sr. Clwrres 
Edgard Moritz, falando em nome de 
sua cia.sse e saudando o Sr. Presi­
dente da República: 

~'0 C(mselho de Representantes 
da Confederação Nacional do 

co Comércio, atualmente reunido 
nesta Capital. deliberou fazer es-
ta visita coletiva ao Chefe da 
Nar;;ão, não apenas para cumpriL, 
um deyer de cortesia, mas para ~· · 
testennmhar~lhe o aprêço e a 
confiacça com que está acompa­
nhando a gestão de seu govêrno.l 

Comparecem, aqui, homens de 
tõ·1'J3 as !'egiões d& país, do A.mfl.­
zonas ao Rio Grande do Sul, o(e-\ 
recendo-Jbe a visão, até fisica, do 
do comércio brasileiro. f:les reJ 

· tõdas as categorias' 
em nossa ciasse, cujO! 

interpretam comO, 
de\egad.os d.f'ntro 

seu órg§.o 
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.:!x,·~:.·-;:~En e dos seu~ conhect­
·!llt."l.ios d-:.:s pronunciamentos ·que 
c.~ c~s eimtir como órgão con­
.::;u'~it:o do E~tad.o,. Não os ani-~ 
nn cntJ e~rmto o espírito de clã.. 
v-.•• :ac.n ,a-p~naS. para os interês~ 
. .;e:: e6u!'>t-as ele ·sua pr_cf.".s.são .. N~m 
Ob ,:;cr.;r:cga a ídt!ia c-.e con.stitmr · 
se em grUpo ecoirômic~. de prcs· 
sAo sõbre os destinos do pais. · 

' . 
trabalho :~·em !fadiga, mas justamen .. g:slat.iva a nm àe que po.::.:;a () pais se 1odl)s processos mais destruidores. Ne­
te ·co!nl;reendido e situado na socie··ld~sangu.stiar, se- desanimar, se desa-~nhuma Nação suportará tc.ma:mo es· 
dade h.ras3Jeira, quer quanto a obrl- fligir da .s.itm.ção em que .se enc.ontra · fórço. Nenhum p-o\'·o se submeterá a 
gações ae. empregados, a deveres de e melhoreS n'íveis de vida melhores ~- tamanhas cxig~ncias ü1frutíferas, ne­
empregados, como a obriga_ções ·e de- condições cté hahitaUdade, 'de .convi~ gatLvfis . e ana.rqu'tr.a.s, como se têm 
\'eres de em~reg_adores. Sa:,o OE ho· vência -social Possam existir, a fim, caracter:..zado, 1·lm~ntàve1ment~, 3!­
mens re.spopsavc1s do" come;;cio_ bra .. de que prossigamos no desenvo!vi-! guns, esforços prof1cuos, q'..le se :..m­
silei.ro, pe!_G --seu princ'i'Pal çrgao de ment-o do Brasil. ; ciara!ll, mas 

1 
post7r!ormen~.e fm·a:n 

clnsse, qu~. ~êm dizer à. Naçao que o outro assunto Sr. p1·esidente Qtte me
1 
s~bjugados pe~as ,:t'eipnd.JC!içoes. e~o~­

bom ctn'!e.c1ante, o autentico homel? ~traz . tribuna é o- dever que sinto dej t1cas ou pe!o qcica. ... e aos ennqw:.~l-
de emp;esa em luta pelo engrandeci • a . . ' mentos fácr's . 
mento dêsle País não se compadecem co?S":atula1·~me_ com o_Sr. Mn:rstro ~e 1 - A • • 

com pr6~r.rsos de fraude, de disto-r- Mmas e Energ1a pela d~fesa. mt~::n.a~ o GoVerno, na hora atual, deo'\•rla. 
ções da mdenl econômica, e antes g~nt_e com_ qUe tem assmalado a_ ~ua redo~rar-s~ em esforços contenectorcs 
querem o r:ue é justo, o que é honesw gestao na 1mp~r~ante p~sta que ding_e, das. mvestJdas de ~lns.ses. ou grupos. 
to e 0 qve é são. <Continua lendo):. fazendo mençao eS!J€'Cla~ à Por~ar_ra ded1c~ndo-~ ex?l~sivn.mente. :10 .ro'? .. 

. . t · m la ões que S. Ex.a. ontem fêz bruxar disc1pll- bate mflaçfonáno, Cl.!Ja esp~rn1 ~nn~_?- -
Repehm_?s sem cone P. ç ' nando a expo1·taçã-o de· minério. · mãv~l pe1a. disput-a mfrene .de sala-

todos ~q_ur:les que ,.s_e.-des~IeJ:? ,d.J · . . . ~tios e preços, numa maratona leta·. 
nooso .cod'igo. de etica p_ofiss~o- Detenmn.a a Pori-ana o segumte: tem as o_ aracterísticas terríveis de 
nal e acarretam para o bom no- t' · 1 t · 1 d de t"(hs d a lasse o desespêro A) s-eja mantida rigorosa fiscaliza- ten acu os es ~angu a ores o , 
~e -~ n~s etc 'da . vida bra- ção no que concffne ao caso de cessão I as cl·lsses socmis, umas falsamente 

P.. J cdi1trário suas manifesta­
Ç~~s aos órgãoS da adli~inistraç:ão 
'ªto pt-l'ma.tJ.entemente J.?1Pl'~na, .. 
das Go maiS alto espírito publt­
-eo . .et:t:::..rando o;:; pr~blen:a.s, an­
tes r.eiv aspecto do mtfrt'SSe na· 
cioaill, do que pelo ângulo resw 
tr1to do interê55e de classe. D~ 
:wa pos!ção, ante a qu~~o -so­
ciãl, Dizem bem., ns imma t1~a~ 
q:.J.e empreendera!D-~. e mai~tem 
co'U suas contrib~Içoe.s exclU.SIV!.lS, 

. pa:·,l. at-ender ao~ p.osso.s campa .. 
nhei.rc.s de praf1ssao, os empre-

"":. gadw.s no comércio,_ e que se cha­
.-,'' tní\.IU Serviço Soc1a,J. do Oom~: 

do ·e Serviço Naçional de Apren~ 
diza4.P Comercial". 

::.Ú;ir~~m;~~ ~ss~~s pensar e J?l'O;- ~ direi~o·re~ativa à exploração de j~,.\t;'para:i~tcfa~{ g;rr~gsoor~~~todee 5;:~; cer.t~=. 
1
sentlmO"J10S com' .aut~rlda- Zidas mmer~u;, e de aum~nto d~~cap1~ r~~~êias vÚais,-em processo neo,. 

-de, pa1a. ende:.eçttt l1ll1: ape!s> .ia tal d~s someda_des de mmeraçao; B) plásico- incontro1ado, ~e, ao revés, es­
toa•)S os patucws, _ sejam _q\1~-s que so111ente .seja dado curso a proces- timulado pela ação go,•ernamental. 
-fo!'f'~l ,.s~tas crenças_ cu convicço~ .. ~os de tal l!.atureza depois de devida- sempre marcada pelos êrro.s, peias 
;partida nas, og sua- J~~553°~· mente comp1'0vada pelas partes in te- t tentativas e pelas fugas das com-·r>-rnter<Ôm-po a._ leitura, Sr. ·Preslden~ 

.. t~ x;ara comentar essa parte Jio ma.­
nifesjo. 

unâmo·nas t~ os em is A c:_.::.~· r-essadas, a quitação de impost{ls, ta,. ,niências. · · 
po1ê:-es constitUídos. do pa · pe xas e· demais exto-éncias fisca-is i.Uci- 1 • -.. • -· 

do tr;a_halho, _para. amp.ento ~a dentes;- C). que, ll'os casos de excesso.j o aov-êrno sente-_s..e- fraco. A.'J.·~Jm. 
_produçao.·· Apelo e esforço Pala de direitos l'elativos à explora,..ão de se procllntm a todo momento, :f!A.S . Rea'rmente, o SESO e.- o b"'ENAC são 

duas : .. nstitu_lçõf.S de que s9 valem_ os 
comeriJiános e ql.J.e exist-em .por çon .. 
'~trib'.J.h;ã.o exclUfiva. dos comércmn­
te.~L E' da. .parte dos bom~ns. d.e em: 
prêsa. vm n.tendinie~l.to a sollcttaçõ_e.::. 
que ·nã0 ·:Pb-diam deixar de ser aten­
rlidas pelos empregadores para: as 
quais o Irlftituto de Aposentadoria. e 
· Pensõe.::> dOE Comerciãriós não ~t-a.va 
devict.'l;:~;.<:nte aparelhado, i: ~pbca em 
·que se criaram essas inshtruções.:: 

. q~ E.êla. preservada a. ·O!C!_em. le+ . . . · . ,. .,. - propostas que formula e nas r~!l~oe~ . 
gãi mantidas as. instltutçocs de- jazidas mmerals O? de. mcorpo-:açao que esboça Apresenta-se anêmwo. e 
moêrát.;cas e tôdas as liberdades, dos m-eS!fi-os a~ patrrmõmo de soc1eda~ se comprai com a situação porque 
eryt.cf#:! 85 quais :;e inclui a de ini- de ?e_ mmemç~-o se proce~a :' rigorosa nunca se insurgirá contra as' lnvr:stt­
mativ. so assim estaremo.~ de- revtsa-o doo valore~\a.tnbmdos .pelas~ p,rejudiciais à Nação. Quer exe!· 
fendendO', num~ ~ho!a de ai.fic~l- ~artes nas transa:}oes. pç:._ elas· rea- cer. 0 roder, mas não o· consegue. };"7\o 
-dad.e, a sobrev1-vencla do ~sp!nto llzadas com a determmaçao das cor- tem' 0 ·mereehnento sequer do_. j~a­
cristõ-.q e_ democrático, q.u~ e ~ vo- regões e providências _que _se fizerem dor que tudo lançá no. pano verde 
ca·~ii.o ~e todos os br~lleiro~ · ... nec':-SSárias no interêsse da faze.p.da pa~·a c,:í'quistar algo que ;.1\me.la ~Tele. 

-- · "0 aecOl'l'e.r dos dtas -'~ ~-o" nacH>nal. a!J mo:· os resta a coragem hum'lnn 
'têm f-ortaleCIÇlo nesta conv~cçao. Sr. Presidente, é ato louvável êste que.. se exibe; naquele o excessivo ins­
E pm:a ts:so. ve~ conc~rr;:~~~·id~~ do sr. M_inistro de Minas· e Energia tinto de conservação. aniquilá-lo pe­
l!laaeua ànec~vel~ vontade .~e que, fiel à políi.ica nacionalista de .de~ nosa. e melan<;àHcame-~Jte. sem a <5ran~· 
a.e, a mo erlaç!lo e a. Vossa ~.. fesa d2s nossas jazidas minerais e de deza· seq1rer aos .\'t'DCldos que coro!:la-

. acêl üt.~ revc aaas por · d' ·- r ~ -t # • • • te ·am v-!rilmenie -celência, senhor Presiden~e: Joãq ~sc1p !naçao ?a expor açao do.s mme- 1 . _ - . . ~ 
Gm:Ja.r.t, à frente dos d~tínos dl1; r1os. dest-e paJs, vem dar um -.atestado Vai carregado pelo.s acon~eclt~e!l-

Mas é preciso assinalar qu~ .-esses 
órg"i••.s são resultado da pos,lç_ao t~a~ 
balhiSta do Presiden~ G~tullo v-.l.r ... 
gas·. Cll11J e.~.pecial- savotr jatre de CO?"' 
cl.Hã.dor pe1 tinaz sem~re _logro~ ê~.Ito 
nas 1.§-~s~õ~-3 entre opruni,tlos e- op~es-

. '.sotes". ~1e t:osso d1zet as.slll, entre li .. 
cos e _po';::nes· entre a."i)P.':otados e re­

. medi:d .. J:... F~i Getúll!? Vargas 9-uenr 
coro..s~ni'.A. -rra Assqc~açao Ooroerci~l e. 

: ~, -r.lwma instãncra, _da_ Confeoer~­
~ l}'io :-{adm:r..l do comerei~ a aco1h~-

da p[ra . c.ue êsses orgamsmos, hoJe 
prova1~1.1eú-te úteis, pu~e~sen: apru:e~ 
cer no l'eiêvo -da p!e_vJd~ncia , soelal 
brasileb-'1 Faço es.s·:t \ t( Dça a_o Pre~ 
siden':,e Getúlio vargr.::_. Iguais_ .. m~,. 
didas luun pleitead<:~ e consegm-

nr.t-ção. Essas virtudes sao "funda- ~e,q_ue _a. sua :presenç3; naquela_ past~tos, que 0 surpreende; jamms onel!-­
m€ntais t:ara estimular a con- e um 1mperat1Vo nacwnal, ao que tará e marcará as ocorrênei9..S d~r-, 
fia.uca nacional, de modo espe- .

1
s. Exa. não pode fugir porque·mereceu sivas dêst-e país. Assim. màn.!)a. e ,1n­

cial ~a dos setores da pr_odução, a confiança de todos os brà.sileir definidamente. tudo estâ conttdo. 
-onde conStitui ele~~.nto m;J?re~- que aplaudiram a indicaçãO .do seu campanulado _ou- env~lyido _dentro d?~ 
cin.:.líveJ ao exercu!Io prm e1to.,o honrado e ilustre nome para tão ele- traço.s em brasa, da mépc1a, do n:e-
-das ntividades.. · ~ · vadas funções. (Muito bem. Muito· do ou 'cta ausência;de propósitos. mat.J: 
. No.<>Sa. pres_ença, -aqui, ~~nhor bem!). . res. o .. quadro nac1~n~1 é t.rágtco. ~·O 
pr~sit1ente, vtsa a transm1~1r-lhe os mesquinhos dommam: só. o!-i !rus-
a segurança de que_ sua açao ..:s- Énquanto discursava o sr. Paulo trados procuram orientar; só os :1eo-
tá sendo compreeruilda, e desper-\ Fender o sr. Rui Palmeira deixa modatícios merecem aplausos: só !': 
ta o aplauso dos setor~ da pro- a Presidência, assumindo-i o sr. corruptoE! e corruptorcs têm · inte~i-

~ d-as 10 sei-ar indU:stnal, porquanto 
· sabemo.s ria existê11c1a do SESL e do 

SÉ.J."'\!AT1 ~ or·g a t: i s mos <~e.m€1hantes 
; àqueles de cara ter. ·comel Clal a, que 

du~;ão~ em que o comérc10 desen1- ~ Mourão Vieira. o-ência. só os que barganham sn.t 
penhar papel relevaiJte. o , -, ;onsidera.dos. ~~e-ssa inver-são fant9.s· 

i~·n r~ome da clasEe que repl'e- O SR. PRESIDE!\TE: tica e incrh·él de conceitos. a Boci~· 

nos ~t:ur 0-" .referindo. . 
Pru.s.'>:']l~e- o senhor J.--res1dent.e .d:­

: Confs t,rã.Çfi.c . Naclortai do ComerCIO. 

tLêl: 
"Em.. mome-ni.o é;ucial par~ os 

le5tin\.k~ da nação, P;o ano fmtlo, 
' t. -Cor.:federaçãc Na~IOnai do G<?­

n_ GlclJ. teve 0portumt.lade de -de-f~-t 
ntr,- peia palayr.a _do seu pres.­
ie-nL. sua vos:çao ante ~ con­
iu~itur·_ do- paLS. _seu pen:amer:­
t-~ po6.Ct- ser ,ainda ag~f<l, traliu~I~ 
do .n.e:a;!õ mesma'> pamn·a.::, que I 
tnl=l:._ltrC plen"J c-.+ur.Hpau.e_. 

ser1tr..rr::.os-, aqui ~iemos testei!!~-~ Tem a palavra ·o nobre senador dade se esvai A t_rist:eza ~omina &.f 
nnar-lhe a confiança CO"! q.le ·Jeffersori de' Aguiar. últimas resistêncis:s: a inut_llidade d1 
-a•::-vmpar.hamos sua atuaç~~· .- e esforcas cria nova mentalidade n1· 
no.;.;a. convi_c;ção _de qu~ a._ I!l_ICia-: O SR. JEFFERSON DI~ AGtJIAR: jcional. da coliquista dos favores f~-

.·ti·,m. -~ capital_ e . os mvestlmen..,_ ~ ~ . o cels. na partilha rápida do que. é _dP. 
tõs pnvad?s - cna~ores da ver-- (~ 0 ~~gu~n~e dtscurso} . - S~- todos, na consagração de_ maMQlH·~-
da(t~ira TlqUe~a. naCIOnal - de- nhOl ~reSIQente. _ .- \mo sincrt_tlar- e i;.stranho, de de.t:';ru:.­
VidanleiJ_te . est1mulados. ~or_ acer: Quero mantfêstar minha .Profunda ção ge;al.- cria-se armadilha.. que: a 
tadn.s med1das do g~vergo c.~l tri§teza pelo espetáculo negativo que todos- aprisionará. destruindo-no-:; Ir~ 
_tWltrn-o- .. elemento~ nn.b~!ue , ' a todos oferece a situação atual, de remedià.veimente. FD!'ta.Jeçem_-.se fato­
na cl:>r!l da salvaçao P!l Ica em irrccusáveJ. .inércia e -de desprimoro- res de eilVolvimento da Nacá~ !luma 
qne·_ todos devemos nos empe,.- sa ·pusilanimidade ante os gravf~i- ditadura. militar m1 comunista. sep 
nln1.· mos problemas que se apresentam. e5.. aue aualquer cldildão tenha capaCt· 

o comércio bria~ileiro. t~temu- mag.:mdo o p_ovo brasileiro e liquidan- dade ·de opção ante tnl 'dilema es.­
_.lhar.dc sen r':spelto.so apreço ao do lentamente com as -instituições de- magy.dor e contrístante. 
IJhcfe. _da Naçao, form~la melho- mocráticas. ~ roduUvd .. de nã·1-
res_ votos para_ que, acompanhh: Não desejo que o seu- silêncio rJ-::iS- ·~A pr~duçao e -a P. i cito. r$ã" 

·do ,ja c:oope~açao -d~ ilto?cs os· se-= ti tua motivo de argüição de soiida-- ?ao esttdmaiulLa~~~ia~e e~~ec~o~tórna-Re 
"" to~·fs ds. v1~a bras. eua, possa riedade, por omi.<:sãõ. Não me <'OIT· e con 1 · · .1 ~oso ~n-

"I<.:.n: uomé do comBrcío -dev.1 cOc:)p~l!· o prus com fmneza e se- formo nem mé filio à, falsa libersli- o pr?blema. 1!: diÍlCl ~ pte com n 
declaTR.r que estamo;,; mobiliza·- g~l:r_JIÇf., para os seus g1·and~~ dade dos que tudo "dão do que é f~en~_a-1~.: passta.·sedead•n'"e~,;- de pa-

AF-f.~O DO 'TilAÓALHO 

-rtos n prontos a dar no..."?fl: _quota destir.os de. ordem e de pro~ alheio na mísera conl'iccão de q•;e distnbmçao far d! l'd~ade pa"-~i-· cte e:;fô:'ço e m~mo sacr!hc1o, ao ·. - ., r . - ' , . cramcnto numn pro ea 1 ""' 
lado ci~ põvo e do _ _governo. ~na gle.,so · . _ . assim. pr~edet:J~o_ conseg_mram. ap-.J.Z!- ~el de cUratela salvndora .. No mesmo 
-granà·e tarefa q~•e, o momento Im- Sr. Presjàente, muito embora: o co~ p~~~r. teaçoe.s vlrlS e mam!estaçoes pa- pas.so que ~se _pretende decidir .a qn~-
p§e .a totlm: nós~ - mé.rcio se tenha diri~id? apenas a UI_U tnobcas. ·. tão ~uscitn-da pelos a~onteCl!"ll~~~os 

Ao Indo do comércio reg~lar, dc.5: Federes da Republ~ca,_ o. EXecuti-\· Não quero que me· julguem ç.apa-zc rettís. mni.s .se-· afasta esta·poss1b1ll.u:..~.~ 

,--f: 

hQne.,tu, e;tabelecido em-. l~a_r --v0 ·quai::~;do .ape~a,; par~ outros s_ et~res. d~ _conc.iliações e prodigalidade~ ver.- de .. 0orqu_e tudo é esou.ecido .pela hhl'-.. 
f'ert.!J,. iutegrad'l-- em seus smtlica- da vida braslleua, evidentel.Jlente I!,l- nicioE:as, que abastardam o reg une e ralldacle funesta ~ des~nteg.t~dora. ~a 
tos, -f-eC.ernçOr-s. e -·na_ sua Con~e- ehrt o Congresso Nacional, que nao .aniquilam as liberdades _humanos. à autoridade e da situaç0o..socJo-ec~no­
derat;:ão NacionaL nao há Jugar tenr faltado com-o seu esfôrço e cola- sombra· nefasta da_ -inflação m~11igna mica do Pais. ,, ;rtra 0:~ egojsta~, cs gananCIOSOS:_ borã.ção. Esperamos nós: ós ~rabalhis- que deter.ior_á ~s ins-tituições ·e !qlm:~ Cora-gem para· negar. tem-.na pnu-

- n5 L',lt'd:tdcre::.. r. os explorad_o t-as.e tOdos aQ.uéles que ·exercitam coml na a~ r_esr.:~Jt!pCll,lE hun1anas-. . coo::; mas audáda para conceaer. ~Uill-
~ · . ' · -. . _ _ h_oneS~içl_a.d~ -e patri<?tismo a. ~emocra_-f- Ao contrário, julgo indispensá vt:l à to;· n possuem. ~nu. impt·eVi.~ão ~ na 

Se-.'1hOt F!ef>ldente. mte1·!o~po nc-tmo.. braslleu·~, _a~-ra\:es das dl~e_rsas- !~- vitalidade-- ~s inst_ituições a luta -per- improvisação que destoc~m I?delevel~ 
. ---:, ,am,;nte v 1€1tura do_ mamfeSl:.e- par~~gendas partidanas que as plOJetc-s de w..anente e mdorm1da co11tra as ::;JleJl- mente a.s concessões ublitar1stas~ 

tss~·ui!lf ll .. UÇ está :~.endo eco. n- no=d~~a. lei emtramit?.'Ção n-e§i-!l Casa Q\le CD-P-1 tClas""eleitorais e contr~ a:;; pactllll:.ts, . AS elites não .se aperceberam :Un~ 
1'!t,. p-::.:: -_esl-::íbeie~nnfnto de con ;-. subst~nci8-m. reformas de base_ de q:uejd-o· erário-.. pôsto clandestinas. ~~g.~t- da- que. na confuntura· .ntuu1, 'mais 
çoe.!i de -_~5..da_ en~e- pc-Vos e class:15 n-ecessitamos pare a. paz scmal com mns vê~. ao sabor da corrupçao- ~ V:1le conceder: um pouco do muito qt'e 
çf)~~et'lo'_~-no:r~. enl -bases .ho~estn.::.,jque--sonhamos tenh"am ctírso rápido ._e[-da .ganância mãiS. desenfread.as~"qt~e lhes .1-est.s. em fa-rrn• dos desa.fortu?a­
tt!tt t~l1L1&Ir.. por escop\) prmctpal o. ~ !an~-ov.at'.MI -~Ji..ll. nest.a sessãG 1e- imvero.m a- gra~sam cos.1 a. \'lOlencm. dós do. qu~ lutn.r, ·à sorrelf~, em f~.i" . . . . - . 

·~ - -· 

I 
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vor de maioz·es riqueza.s, ameaçada.<; • E'!"l.J l:dos -os seJ:.n~tes: ! falccJrner.to ?o Sr. Senador eu_nha do Sr. Salvmno Le-ite, solicito ;,e '(.llgne-

So na. feltcldade geral encontra g"!l'l- do Senr.wo ao Sr. Salv1ano Leite, so- deva p•·eenchê-las na fmma. -do art ,..,,... 
r1da e proteção a fel1c1dade p~~oai. Bm 28 de mac:ço de 1962 1liCito ve d.!!ne ·V. Exa.! de designar do Re;1mento Inferno ' · 

1 
j 

e precar1as OFíCIO '-1ello e de ~:;astamento_ dos trabalhosivoosa :&xcelência de designar quem. 

As riquezas sao passage1ras e ·o '1."1- - • - 1 que. 1 ceva: preeHchê las, na forma Ate .... ~rosa.s saud cõ-; ) s"' 
!or da consciênc~a é eterno, dever,?..m Sen!lo!--Pledidente, ào Õ.lSflt:•:'tu no àrt. 77 -do Reg1men:o Marn;ho a~ ... s. - a Jy,o-
proclamar aque1es que, , nac10na.ts e Ha"'"iêlldo vaga na CGmis:ão E~nec;al Inter."l'J, _ _· 
~tra~ros, exploram, especula~ e \do Projeto de Emendas a Caastiiu~r;:it: A-te::qwsas sr..udaço::s - a) Serf!...iO Sao. lidas as segumte: 
c-poUam ::va.ramep.te, no enaLecl- !no 9. de 19tH em vn·tud de fak~Clmen- Marmno. , INDICA C- O 
mento suic1da de fNgazes an.se;os, o.~ t r ~ d , b . OFíCIO ~ ·a 
aflitos nacionais,. povo que, em surna, ?t do"' 3 ·.,.s ... na_ 01 cun .,7- ::lie!lo, soli- ~. Em 28 de março dê 1962 
se contorce nas ang.ú.stilas d·:t ae~- c~.-o .s.., dr_,nc Vossa EXc..,.encra de. de- .t<..o :1 30 de março ele 1962 j 
pro:-.ecão · )s1gnar qt}em. .deva. pa"'!a. preen~hoc-la S<>nl 0 . p d t Tenho a honra de, em obedléllCJ-a ao 

- ' · ns. fo!·má do disposto no art-. í7 do Re- y 
1 1 resr en e, 1 d1sposto no art. 77 ·do Reguncnto 

A Juta cmltra a --carestia imn"Jrts ·J":mento In temo. Havendo vagas na. Comrs.são Especiai Jinterno, aP_rese~ntar a Võ_ssa EXCf!e.na 
em processo redutlvo de gastu6. d.e At.enci"osas D . 

1 
do PrOJC·to de Emenda à Con~titl,lição 1 ela as ~nd_1caçoes necessa.rias pam o 

_prazeres e na renúncia das fart'.n"t'-S saudações a)./ unte 1 nr.> s, de 1961, em virtude d.o rale;imen-j P~e_enchrmento, nas Comissões Esl~':!-
afrontosa.s, o esfôrço va!erla. as con- l{rieger.. \to do Sr. Senador cunha-M 11 · d Cl~lS, d~ vagas QU<: ~abem ao. Partida 
sequências benéficas do comet~mento Ol''íClO · ~ e 0 e 0 Tt aballusta B'·asrlerro na fo•D' 
patriótico.___;_ porém, muitos não crf:lem I afastamento do?,... trabalhos do senado) ab.;ixo: ' · · ' -· .a. 
no futuro; porque náo lhes val.n'alma Em 28 de março de 1962' 

' a fé que enriquece e dá con_teúdo à Senho-r President~. 
_personalidade .. Não vêem o amatinã, ~ 

• porque acreditam no per:ecíme!"ltó Havendo vaga n?.. comissão E.'lopecia-1 
imedlato. ,-Daí a necessidade que ·os do Projeto de Ernenda. à Con.stíbiç::io 
insufla ·do gôzo e da exibição. Que- n~ 2, ·:te 1061, · em virtude do faleci. 
rel"l}- desaparecer carregando tôda a m~~l~? d::> ·Sr .. Senador Cuni"l~ Me !.i. o, 
soctedade na onda rubra das reações so:.1ciLo se digne V. E.xa. de de. 
multitudinária~. se é. q_ue r:_ensa.m, rn-lma do disposto no art. n do Regi­
cto~m e avaham a. 1_elaça? ~de cg,u- s.i''TI~~ quem deva preenchê-la na 1o _ 
~a~tda~e que os seus atos trao gt!rar, 1 m~1~to In~e~no __. ' r 
mtludtvelmente. · 1 ! • 1.- ~ • • . . . · · AtencJCsas saudações - a) Damel 

. , ~.~rca~se._ assil~l .. uma- época .tri.$te_r· Krieger. • ~. _ 
e. sem çonteúdo de ·valia, no esgar- OFiCIO 
çamento das Instituições e na dilui- : 
c;;ã.o das resistências .. ~rlando-se e for~ ~ Em 28 ~ março de !962 
t-~lecendo-se tudo aqullo QPe se anun- i senhoJ.' Presidente 
C)a combater \ · ' · 

Q e 
•Jt_-

0 
al to 1 1, ct~ Havendo vaga na -comis.são Especial 

u o u rm en - - a V s .... a ct do· Pl'OJ·eto de Em d a· Co t't · • 
· vida· que anuncia a morte -:- vtüh:l j 0· · _ -~ _ . _ · en -~ ns 1 Uiça_o 

ao Govêrno a; incumbência de com-\~- 4, d:.- 196.1, em. vu tud~ do faleci~_ 
bater o custo de vid-a, reduzindo-o, 1 e!l-~0 do s:. Senador Cunh~. ~ello, 
com energia. com máo forte, sem dis~ 1 soh_cJto s~ ~ ~rgne Vo.s;.o:;a ExcelêJJCla; d~ 
Crep~nc1as ou temores infantis, mas. ft.esJgna.r ·quem. deva para preenche~ia 
na realidade, com o esfõrço gigantes- n~ forma do dzsposto no art. 77 do Re­

comiss:10 . 

Pro~eto de Emenda à' Constituição ) 
numerv 2,'6;. ...•.. , .. , , ...... , . . . . J 

.Pro4eto de· En;OO.du à Constitui~ão .\ 
·. n~m1:;ro_. 3;61 ··~ ......... .: . , ....... l 
~roJeto 9e Emenda à Constituição J 

numero 4/61 .-.: ........... ' ... ·:. J 

·pr~~et~· de Emenda; à -·constituição. 
numero 7/61 •... .-. : . ......•••.•.. 

J • • • ~ 

co, que a todos enfrentará para. sal- gunento. Inte_tno. __ -.· 
var a Nação e resgu<trdar o povo brn- Atec~qosa.s i>audaçue.s 3:_) 
sileiro ·dos des·:ltinos e de maiores s:l.~ Campos. 
crifícios, que a ninguém pode ser .exi- · OFíCIO. 

ProjetO dê .~mend~ .. à Constituição \ 
~unte1 Q 81 61 , .. , , . - ..... -: .. ,..... (· 

~tlilton! ;: .. o - y • • • • • - r 
I Proje;o: a,; Emend~. ~ co;s;ltuição· \. .gldo mais. ' · 

Que o milagre. de ... Deus e o. esl&r­
ço Ç.os hOJUens se unam n~ste. pais .•. Sellho~· P{e~i_dente, 

, f numero. 9/61, .•. _. ·, .. , . , . ; .. , . . . . • . \ 

)l 

'-Elll 28 d~ mafÇo óe 1_962 

vaga 
do senador 

Cunha r-#o..!llO 

Cunha Mello 

Ctinha- Mello 
,-. 

I 
I 

Indicado 
senador 

/ Bãrros Carvalho 

-1 ~autdo de CaiiCl'O 
I 
1. 

Lima Teixeira 

i' 
cunhl\ l\.o!ell~ I Vivaldo --Lima' 

Salviano IRite 1 Lourival Fontes 
i 
I. 

... cunha f.ttello . :\. Fausto ·cuJJral 
. I 

Salviano·. Leite· -J Vivaldo Lilna 
I 
l-

cunha Mello I B~rr'os carvalho 

I 
para a con•tuista da gr-ande -obt~ cle Havendo 'vaga na Comissã-o Esp'éeial 
&llVação nacional, sem retardamcn_to-; do Projeto de Emenda à Bonst-it-uiçáo l'J.tenc .. iosn.S Sa.údaç(les BarroS carvdlho 
porque os segundos, nesta- .h_ora,. equ.1- nº 3-61 em ·virtude de falecimento do 
valem !3-0S século~ de sob,reviv~nct:t da Sebhor' Se1-'ado1· Cunhâ .Yit;:llo, solicito I 
hurnan1ds.de (llfwto bem. muzto bem! se digne vossa EXcelência "ile designar IND CAÇÃO - \vaga do nobre SenadOr cunha Mcll.o . 
palrn(ls). · - !quem deva preenchê~Ia, na formá do :?m"n de_mafç,o de 1962 .~1lif;~~ 0 nobre.Senador· .. çaiad.~ d~-

0 SR. Sí~RGlO lU:\RISHO: ~~~-pnoso.t.o no _art. 77 d~- Regimento In- Sei.lhor ?!·esicl~l"!te . Na Comissão .de Projeto cte Emenda 

Tem a palavra. o nobre Senador- .... -' ·. ·- .· De confotmidade com O- disposto nó do.nóbre Senador clmha Mello, d~sig-I 
à Constit-utçâo n~ 4 de 19ôl, na 'jaza 

Sérgio }.'laünhO. ·-· ~t_;a::.ws:::.s saudações-- a) Aloysio!"-at:tigo 77 do·Regtmento'Interno, ~enho na 0 nobre senador Lima Teixeira. 
de Garvalho. . . a honra de jndictn o Senhor Senador Na comissáo de Projeta de Emcn-

1 ~ 28 de março de 1962, Gaspar Veloso pata prç-encher a vaga da à Constir:uiçüo n9 7 -de 19'81, na 
Senh0r Presidente, declino -d:ypa~ aberta. na Comi>=São de Est-udo .dos vaga dos nobres Sen'adbres Cunha· 
O SR. PRESIDE:>ITE: 

lavra. OFíCIO problemas das Sécas do Nordeste pe- Mello e s·atviano- Leite, designp os no-· 
IÓ fal-ecinl"dl-tO cío Sr. Senador Fran- bres Srs. senadores, Vívaldo Lima e 

Sênhor Presidente, 
Havendo' vaga na. comiSsão E.;;peci:JJ 

O SR. PRESIDENTE: 

d.e Estu.do do5 Prob1emas da<>_ Sêca.s dó 
~ Ttoem .. ~ p:::.-1ahvra o nobre Senador Gil- Nordeste, em virtude do 1 falecimento 
...,er .;n3.1'1Il O, !lOS térmos do arti- do S · Senador Fr . Gall ·+. 
'"O 163 " 29 dq Regimento Interno. . . l. . . anclsco • . DL~l,. so-

S. Ex~\· .. desiste. da. palayra. 

~isco dallotti. · . Lourival Fontes. 
Ate"nciosas sauctacõés .. Benedito Vâl~ Na Comissão de Projeto de Emen· 

lares.. . da à Con5tituição n9 8 de· 1961,. na. 
.Em 28. ~e ntarço de H162 

IND!CAÇAO 
... • 11 • 1Ic1to se digne Vossa ExcelencJa de• de-

vaga dos nobres Sr.s.. Senadores Cunh;.t 
Mello e sal via no L~ite, designo os· no· 
bres ~ Srs. Sena-dores Fausto Cabral 
e Vivaldo' Lima, 

O SR. GILBER-TO ).1Afll)."H0 signar quem deva -preenchê-~a. na for- ~enhor .?"Yesid~nte 
PRONUNCIA_ DISCURSO ·QUE, ma do o.isposto no art. 77- do R~i- - Na comissão de_ Pl'Ojeto de .Emen-: 

j ENTREGUE A REVISA O DO menta Interno. Para os lugares não' preenchidos nas ~a â Constituição n9 9 de 1S6~. na. 
Ol:tADÓR. SERA PUBLICADO - comissões ·Especiais qu~ deyerão eml~ vaga do nobre Sr. Senador Cunha 

. POSTER-IORME:::rr'E. Atenciosas sauda~oes - a) Reg!nat· til" parecer sôQ.re os Projetos de ~~ello designo o nobre Senador Bar~ 
- do Fernandes. Emendas à Constituição ns. 10 e 11, ros carvalho. · 

( 
Sôbre o mesa :requerimento. -que de j961;. na representação da União Na Comfssão Especial de Estudos. 

1 
Vai ser lido pelo Sr. 19 Secretário. OFíCIO Democi"âtica Na~iOnal tenho· a honra dos Ptcblemas das sêcas do Nordeste~ 

. t d de mct1car ~ SrE. Sena,dores Lope~ da n~ vag~ do nobr<J Senador Francisco 
E' lido o segum e: Em 28 e março~àe 1962 costa. e Venânco IgreJas, respectiva~ Gallottl, designo o nobre sen~dor aas ... 

Requ•ri'nJenlo nç 98, de'19S2 senhor Presidenté, • mente. Padre ' par. veloso: "" Atenciosas saudaç~es. Ca..a-
1 

ga Comissão Especial de Mud~nça 
t No.o; t-C~-mos do art. 330, let.i'a· b, do Rav~ndo vaga na Com;;;são Rs~ecia;l ;.aus, da- capital, na vaga do-nobre sena-

Regimento 111terno. requeremos ur- de Mudança: da Cap1tru,_ ~m vutude 0 SR PRESIDt.'XTI!: dOli Mendonça Clark, designo o nobre 
t.éncü~ )--ara o. Projeto àe Lel .da Cà- de ha-Vel' çie1xado o exerclCt-O do man- · · · ~~- - : Senador José Feliciano. · , · 
mara :r::m~io_178, de 1961, que ts~n- da~ ao ::>r. ?e11ador Mendonç~·çl.arK. Couíorme.se vê dos ofícios que aca- -Para _.os lugares que deixaranl de 
ta do ::nJl(•.•'to de cGrts<Jmo Os !erttl1- :sollclt-o se d1gne Vossa ~elencu1. -1e bam de fl(..• 1Idus, os P1·es1dentes de ser preenchidos ·nQs Conüssões E.Spe-
2antes .-.imp-!cs e cont}Jostos d~tina- designar _quem deva -preenchê-la- nalvárlas Comissões EspeciUJs pedem 9 ciais o.ntem eleitas, sãci designadas: 

\

-dos :'>. Jp.í.car:áo em alHldades E>grl- forma do disposto rto art. 71 do Re<7i- preench1mento de vaga.s nelas ex1s- Pflra a comissão. Especiai do p;:·o-
cora.'{. - ménto Interno. ~ ' tent.es. . . ~ jeto .de l!.Ul-enQa à ConstH~lição n\' 10. 

Sala~ da<- ~.<:Ões, eJll -:w de màl'Çü :AtenciOsas sa.udacões -a) J. cohn- O-e a.côrdo com -as md1caçoes, que, de 19-61, o nobre Senad:Jr .Lop.;;s d:.l 
de 1962. - P1lmto Muller, Lfder da bra Bueno. - - i também, acabam 9-e ser hdas, dos Srs Costa. _ ~ , ;-
Ma:o::tt _ Jose re1"C ano. I L1deres. a Presidencza faz as seguin- Para a Conussao Especial do ProR 
.
11 

oFiCIO tes design!:"'-Ções: . jeto de Emenda à .Constituição n9 11 
'P- O SY~. l'R!:S1DE~1'r:~ ! Na Comissão ele Projeto de Emen- t' de· 1961, o no!.we, Senadcr Venâncio; 

I 
F.m 3Ó de março -de :íg62 - c · ~ 2 d 

~ 
o HJ'C!.'t::'>:i~cn;o !=fr.~ -r:Jtado no ela a onsti~u1çao n~'. e 1961. na Igrejas. I Pausa\: -. 

f' \ t o cl- d Dia. r, ror a rl , sen1J .:;~· !"::~slde:~te · · vagft do Sr. Senador Cul!ha Mello _ S:"§. Sens.dorcs,. ainda ll!1.1a COlll!l'* 
m ... a -::- c:; .'J .• • , .... ~ nl- J · - • . _ . des1g~o o nolJrc senador .Earr~s c ar- meação a fazer. ' 
a~. 3·l3, óo Re~:rn.ento Interno; .. . E.t.'Jl~CJ vag.:-.'> na com;.:;sno Esp~_! valho. "" · I comunico ao Senado qu~· nt::-nd~n-

. _, Sôbrc f;·-me'a Oíi~itr<: tne ."'':: ... J .. ;i~ .... - d.J i':.·tjet? d~~ _E..nc:~1-:::J. _à. C_J::.~:t-! N_n C?mis~ãO:~e ProjetD d"e Emen- dQ às conven!êr!CÜ;§ elos. trabt.till:::s c:::t:J 
~P.:_i3- .S:_llh:..r l<? s:;;z~:_:·:~. ·.u:~.:tQ r.Y 7, de l!H .. J!. G!. v~:t"Le ot; da· à. Con..,_titluç~o n~' 3 çte. 19!31, na du:;>.t Ca:<.r..s (!o_ Ccngrc:::.so l>'l'acwn.~.1, ~3- . 

.. . 

\·-



,.~f~3~98~~S~áo~-a~a~o~3~1-~==~~~~~-~~~R~fO~-D~O;,~C~O~N~CR~E~S~~~O~N~A~C~IO~N~A~[~--~(~Se~ç~ã~o~ll~f~-~~==~~~~MarÇ6_~~]_9_6~ 
la Presidência deliberou cancelar a 
:onvocação ctas sessões conjuntas que 
ieveriam realízar~se nos dias 3, 5, 10 
e 12 de abril do corrente ano, para 
J..preciação de vetos presidenciais. 

va desatualizado, no que tange à sis· os cargos especificados no projeto e, 
tea1ática adotada para os demais tri~ a segunda, diSpõe apenas sôbre a con­
bunais çlo País, opinou fôsse o mes- cr-ssáo de um abono de emergência. 
mo sobre estado, a fim de que o Su- Do ponto de vista da técnico 1egis­
perior Tribunal· do Trabalho infor- lativa, § 2\l do art. 79 deveria repor­
masse sôbre a estrutura mais couve- tar-se ao que prescreve o próprio ar­

tigo e não às determinações amplas 
da proposiçâo. . 

(Pausa), 

Desta sorte, atentas as indicações 
recomendadas na espécie, opinamos 
pela apro"/ação do projeto, nos têrmos 
das ·seguintes· 

No transcurso 
comparecem mais 
dores: 

do expediente 
os Srs. Sena-

Victorino Freire - Joaquim Paren~ 
te -· Fernandes Távora - Felinto 
~Iüler e Lopes da Gosta - (5) 

O SR. PRESIDENTE; 

Sobre a mer· ofício que vai ser lído. 
E' lido o seguinte 

OFICIO 

Brasília, em 30 de março cte 1!:162. 
Senhor Presidente: 

niente para o quadro das Juntas a se- 1 

rem <;riaaas, consoante o sLs~ema Je-1 
gal VJgente. 

verificando-se, todavia, que a pro­
posição se acha em regime de urgên­
cia impraticável zeria o cumprimen­
to' da diligência requerida, à vis La 
das necessárias consultas que o Tri­
bunal Superior do Trabalho teria de 
fazer junto aos Tribunais Regiomps 
respectivos. 

EMENDA Nl? 1-CSPC · 

SubstHuam-se as t~.beias A e B a que se. refere o artigo 1! do Projetl 
. pelas .segt.intes; 

TABELA A 
):t :i.EGIÃO DA JUSTIÇA Do TRABALHO 

Cargos Iso:ado:e de Provimento Efetivo 

CAf\GOS" 

I 
I 
) 

I 
Padlões 

----------------
Tenho a honra de Comunicar a Vos­

... sa Excelência que passa a exercer as 
'-" funções de Vice-Líder da Maioria o 

Senador Jefferson de Aguiar. 

Assim, atendendo a que a organi­
zação udministrativâ dos órgãos do 
Poder Judiciário obedece a um padrão 
uniforme de técnica jurídica, a solu­
çã-o para o caso pode ser alcançada 
com a adoção dos Q,rincípios legai-' 
mente instituídos par'\-' outros tribu­
nais de idêntica natureza. 

. I 
Chefe de Secretaria das 411- e 51) JCJ do[ 

Recif" . . .......... · .................. ··· ... ·I 
t:hef>; rir Secretaria das JCJ de Goiânia, Na-t 

zare, da Mata, Escada, Palmares, Jaboatâo ej 
dt! Caruaru. · · · · ·l 

pJ-1 

Na mínha a usêrtcia e na do Vice­
Li der Senador Lima TeiXeira, o Se­
nador Jefferson de Aguiar exercerá a 
liderança da Maioria. 

Valho-me do· ensejo para apresen­
tar a Vossa Excelência os meus pro­
testo de alto apreço e distinta consi­
deração. Senador Filinto Müller, Lí­
der da Maioria. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa ficou ciente.; 
ORDEM DO DIA 

Ainda recentemente, o Congresso 
Nacional fêz editar a Lei n9 4.047 
de 21 de dezembro de 1961, através da 
aual foram reestruturados os quadros 
de pessoal da Justiça do Trabalho da 
p -Região, de acô~do com as normas 
traçadas pelas Leis- ns. 3.780, de 12 
de julho de 1!}.6(), e 3.862, de 1960. 

NO mesmo sentido, encontra-se em. 
fase a·diantada de estudos, iia Câma­
ra dos ·Deputados, o Projeto- de Le1 
nv 3. 755, de 1961, oriundo de Meru.a­
gem do Tffbunal Superior do Traba­
lho, que abjetiV!;t reorgal}izãr os qua­
dros de· Pê"ssoal ---das 4~ e 5~ Regiões, 
pela ferina indicada Ii~Lei n9 4.047 
de 1961. · 

o teia\ de Ju.stiç;;. · d~·. ·,;_~!-·. ·~ .. 5~ ·. ·jcJ . doi 
Recite ...................................... 1 

Oficial C.e Ju.:;tiça dru; JCJ de Goiânia.: Naza·l 
ré àa Mata, Escada, aPlmares, Jaboatao c aej 
oaruaru . . ......... • .. -..........•... ·.·····-I __ _:_ ___ _ 

Carg-os de Carreira 

pJ-2 

PJ-8 

-------,-~-

1 
CAf\GOS . I 

\i 
'-I 
---~ 

. . : . . ................... · ....... : .. \ ........ . 
'6fi.ciâl' JU'ct'iCÚ{ri~. sendo 4 para as 4~ e 5~ J~J\ . 

do Recifl:! e 6 para as mais JCJ ora cna-1 
das" •••. • , • , -.. • ..• , ••.••.•.• ' , •• , . '. , ....•. ·I PJa7. 

............................. 1 ......... 
·À·~~aa·r' J~diCié.~·;(;, sendo 6 para as 4\\ e i)!!- J_CJ) 

do H.tSclfc e 6 para as. mais .:JCJ ot'a cna-j 
das . . .... -: ....................... -~ ..... • ·( 

'Sér'v~lltP,' · ~élldà ·· 4 · ·~;~~- · ~~·-· 4~ · · ~ · ·s~ · ·jcú· ·_do!··· 

pJa9 

,... 

Discussão únicd do projeto de 
Lei da. Câmara n\l 115, de 1961 
<n" 93, de 1959, na Casa de ori­
gem), que cria Juntas de- Concl­
liaçcto e Ju'lganfento na 6ª' Região 
da Jtts._tiça do Trabalho, e dâ ou-: 
tras 11rovidêncws - em regimen­
de urgência, nos têrmos do art. 
330, letra '"'c", do Regimento In4 

terno em virtude do Requerimen­
to n? 7'7, de 1961, dos Srs. Lima 
Teixeira (Líder da Maioria, em 
excrcicio,.Lobão da Silveira e Jar­
bas Maranhão), aprovado na sesl 
são de 21 cio mês em curso -
dependendo de pm·eceres das Co­
missêes. · 

E' ver-dade. que o ·pre'sente .Projeto, 
como seria de desejar. não oferece a 
wlução ampla qúe--·a matéria. -exige, 
ou seja a ·de reestrl-!_Íurar qs quadros, 
do Pe'ssoal das ca e 8~ Regiõés; 'maS 
apenas fosalizat· oS·-car!?;o.s a serem cria­
dos, em razão das novas Juntas de 
conciliação,e Julgamento a serem ins­
tituídas. 

Recife- e 6 para as ma1s JCJ ora cna~1 

.. ~-as . .-.. :: ..... ~:: ·:::::::.::::::::::::::::::::::.i. PJ·l3 

I - de Constituição e Just{Ça,. 

- de Legislação Social, 

- de serviço Público Civil !! 
- de Fmanças. 

Nem por iSso, porém, s~ justifica a 
procrastinação· do P_rojeto, desde que . 
se possa, pela menos em parte, atua• 
lizar o organogl'ama relativo aos. qua-

tJ SR. PRE~IDENTE: t dros de pessoal cioS órgãos nêle tra-

TABELA B 
sa f\EGIAC' DA JUSTIÇA DO Tf\ABALHO 

CargOs isolados de Provim.ento Efeti\'O 

CARGOS 
Na scssúu do dia 27 do corrente, ês- tados. 

te projeto foi r·eurado da Ordem do 
Dia para a diligência Pl'9POsta pela 
ComiSsão de Serviço Público CiviL 

outro aspecto que convém notar e 
o relativo ao preceituado nos aftigos 
59 e 69 do projeto, pelos quais são . 

I 
I 

~~~------~----------~~---­
Chefe de Secretaria das .2~ e 3!!- JCJ de! 

fv!anaus e Belétr: ..... · · ··· ... · · · · · · · · · · · · · .. \/ Em data de 2!:::, fOi feita a consulta 
iO Tribunal superior d~ 'Traba1ho. criadas duas Juntas de conciliação e 

Julgamento, sendo uma na 2l.l Região, 
com -sede em Limeira, Estado de São 
pa,ulo, e outra na 4a· ~egião, ein .Jta-

Cheft' de Secretaria tias JCJ de Pa1·int1ns, Ca-! 
-pan~mf- _e santarém •............•.... -.' ...... f 

Oficial df· Justiça das 2!!- e 3~ JCJ de Ma-! 
· naus r Belém ....... : .......... : .••. ~··•..:"·] 
Oficial de Justiça das JCJ de Parintlns Ca-:-! 

panem1- e e.Sntarém ................... - ... · "/ 

PJ-8 

Pl.-9 

A respo:;Xa não foi recebida a.té a 
ll'esente data. Achando-se a matér.ia 
~m regime de_ urgência, t€ve de ser 
.ncluida em Ol-dem do Dia da pre­
;cnto. se:ssão, em virtude do término 
lo prazo de 72 horas, dentro do qua,l 
1egundo ·o Regimento, deveria ser rea­
izada a diligência. 

jaí, Estado de Santa Catarina. De 
sorte,_ constata ... se que a emenda do 
projeto não corresponde ao seu texto, 
d~vendo. por isso, S'er retificada pela 

------~----- ~---

Já chegou à Me.sa o pronunciamen­
:o definitivo da comissão de Serviçc 
?úblico Civil, que · vai ser~ lido pelo 
3r. 19 Secretário. 

comissão de Red&.çãa. 1 

' ' Da mesrna forma, devem ser alte- Número 
de 

Cargos raàos os quadl'OS que acompanham o 
projeto, paia que sejam criados os 

- O Sr. 1' Secretàrio procede cargos necessários ao funcionamento 
à leitura do seguinte: dessas Juntas. f 

{ Em consequência das alterações su- " ... · • ·1 
Parecer n9 64, de 1952 \>ra recomendadas, impõe-se, também, ~ I 

a modifiraÇão do art. 11 do projeto, t 
Da Comissâo de Sen;iqo Públi- para que o mesmo faça r<:missão às I 

::o Civil. sõbre o Projeto d-e Lei da demais Juntas a serem cnadas. . , ..... 1 
Cam~l!a n9 115. de 1S61, (n9 93.:.C. Qparágrafo 2Q do a1·t. 7Q, por··sua 4 

1

1 

1~ .. 19~9\. que crza Juntas de Con;l\'eZ, merece r-eparo de redação, eis que 
cwaç~uo e Julgam_ento· ~as 61!- e ~ ·dispõf', equivocadamente, sõ~t·e a fi- I 
Rey;oes da Just!Glf: ~o Traballl • :rri'ié> doe vencimentos relatlvos a to.. . ... · ·! 
e da o·utro~ Provzdencras. dos os cargos a serem criados, man~ 4 ! 
Re!at-or: Senador J~ll'bas Mar&- dando que se lhes ap1iou2m, para tal t 

nhao fim, as Ai:.posiçôes das Leis ns. 3. 414, ! · 
E;-.:'- Comissão. em PA.rr-cer nnte''rior de 20 áe junhó de 1958, c 3.531. ?e 19 . 1 

Cargos de carreira ---- --·-------- ---·---

CAf\GOS \ Padrões 
I 
I 
I 

............................ 1----·----· 
·ori~;ai · · .i~dic'út;io: sendo 2 para a a~ JC'J! 

de Belérr e 2 para as' JGJ de capanem:1 e] 

sant.aré1n . . ... .".'.".'.'.'.'.'.".'.':.".':.".".'.'.'.'.".'.'.······i .... pJ-
7 

'AúXúi:ir' · J~diêié.f(o:. sendo 2 p~ra a 3!!- JCJ I 
de Belérr e 2 para as JCJ ·de _capanema el 
Srtntarém ·. . •..••...•..•.••...•..•.•. · · · · • · ·! 

. I . 
servente sendo 2-·p~~~ .. ~--3~-·jQJ'"de Belétn 1 

e 2 par>'. as JCJ ·de Capanema e san-! 
t.9.rém . , ......... : .. ................... · .... ~ .. ~~~:~~ 

.•••••••••••••. • ~ ••• t ••••••••••• ' '.' ' 

PJ-!1 

'lc:.ifiC'(i.do quoe 0 PrOJeto de Lei da de janeiro de 1959, quando, q pnmei· 1 
r.ãmara n'l 115. de 19'rl. se encontr~- ra. n§:o regula a sit-us.ção de todos - ~---_: ____ _ 

I 

r 



Sál)ado a1 

Túmero 
de 

cargos I ' 
I 

TABELA 0 

2• REGIAO DA JUSTIÇA DO TRABALHO 

Cargos isolados de Provimento Efetivo 

CARGOS Padrões 

---c---e' 
........... ! 

l I 
•••....••• ·1 

.............................................. !1 ........... . 

-~~~f·e· ~~- ~:~r·e·t~~i~. ~ -~~~- -~~- -~~~-e.i~~-: ."." ::: .": . ... -~~~~ ... . 
1 I Oficial de Justiça da JCJ de Limeira ..•• ~. ,,_, .J PJ-9 

···········I I / .......... .. .............................................. 

Cargos de Carreira 

Número \ /

11 
de J CARGOS Padrões 

Cargos \ I 

........... ! .............................................. 11 .......... .. 

. , .. ~ ...... /_.~~1~~~!~~~-d:~i~~:o. ~)·a·r·~ -~. ~~~.~:.-~-~-e:~~-.".'.'::.} ... -~~:: ... . 
1 1 Auxiliar Judiciário .para a JCJ de Limeira •• ·, .j r;•.-9 

··.··i······~· ·s;r~~üt~ · pa;~ · ~ · jQJ' · ci~ · Li~~i;~ · ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·.·. ·. ·. ·. • .. 1· · · · ;;~i3 · · · ........... ! .......................... , ................... 1·, .......... ; 

- Núinero. 
de 

Cargos 

I I 

TABELA D 

4' REGIAO DA JU&'j:IÇA DO TRABALHO 

carg01: isolados-de Provimento Efetivo 

CARGO!i! Padrões 

I 
........... 1 ................. ,, ............................ , .......... .. 

... ~ .. •. • .I .~~~f·e· -~e .. ~~~r~~.~~i~. -~~ .-.J.~~- -~~. ~:~~~~ . .' .' ::: ." ." · \ ... -~~~~ ... . 

... r ...... ! ?~~~~·.!. d~; ·J·u·s~i?~ .. ~~. ~.~~ .. ~:. ~~~!~~ . .' .' .': ." ." .": ." l ... ~~~~: ... • 

Número 
de 

cargos 

I 
I 
I 
I 

Cargos de Carreira 

CARGOS 

I . 
........... 1 ........................ :.· .................... 1 .......... .. 

1 ! Oficial Judicikrio ps.ra a JCJ ·cte Itajai ...••••• f • P:.J-7 

· · '·i······ ' 1, ·a~~iitar· J'u"ct'Iti~~io' ·;~;~ · ·;;- 'jà·~· · d~ · it~j~i ·:: :·:: .{· · · ·;;~g · · · · 
........... \ .............................. : ............... 1 ........... . 

1_ l Servente para e. JCJ de lt?jai ............... f PJ-13 
........... 1 .............................................. 1 ........... . 

I I 

EMENDA N' 2 - C.S.P.C. 

Dê-se ao parãgra!o 29 do artigo 79 -a seguintE} redação: 
"Artigo 79 .........•............................ , .....•.•......••.•... 

Parâgra.fo 211 - Os vencimentos e as gratificações dos cargos e funçõea 
,.(! que tra.ta este artigo são regulados pe1a Lei número, 3,.414. de 20 de junho 
ch~ 1958". 

EMENPA N9 3 ~ C.S.P.C. 

Dê-se ao artigo 11 do projeto a seguinte redação: 
"Artigo n/ São criaçlos, nos quadros do Pessoal da Justiça do Trabalhe 

... s 2'~. 4cy., e6~ e a9 Regiões, para lotação da~ Juntas de concil!ação e Julga­
mento criadas por esta lei, os cargos constantes das Tabelas anexas". 

Sala das Corr.issões, 29 de março de 1962 ~ Aloysio de Carvalho Pre:­
s!dente. - Jarbas Maranhão, Relator. - Silvestre Péricles, ~ Lounval 
Fontes. , 

Após a leitura do parecer, _o Sr. tos. Também não está presente o no­
Mourão Vieira deixa a Presidência bre Presidente· da Comissão de Finan­
assumindo-a o Sr. Guido Mon- ça~. Senador paniel Krieger. 
din. A Mesa solicita o Parecer do rela-

0 SR. PRESIDENTE· tor da Comissão. de Finanças Sena-
. · dor Fernandes Tavora. 

A Comissão de Finanças terá de 
manifestar-se sôb're o Projeto de Lei 
n? 115 e o fará verbalmente. 

Não está presente o Relator da ma­
t~la, o nobre Senador Lino de Ma-

O SR. FERNANDES TAVORA; 

(Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, como Relator da matéria 
e em nome da comissão de Finanças, 
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declaro-me de acôrdo com o Parecer\ cionar os variados sistemas de tran.s• 
da comissão de serviço Público Ci- po;~ do Paí.s. 
vil, em relação ao Projeto n° 115 e às Sr. Pres1dente, a êsse respeito tenho 
Emendas que lhe foram adicionadas. a sat':fação de ler um pequeno artigo, 

o SR. PRESIDENTE: P~blicado no "Correio da Manhã'' do 
dia 24 do corrente, que diz: 

Em discussão o Projeto e as Emen-
das. (Pausa). SNBP REAPARELHA-SE E ME· 

LHORARA TRANSPORTES 
Nenhum dos Srs. Senadores:· dese­

jando fazer uso da palavra, encerro 
a discussão. 

Fica adiada a votação do Projeto 
n9 115, por falta de quorum. 

Em discussão o ReqJ_lerimento ·n° 98, 
lido no início do Expediente. (Pausa) 

Nenhum dos Srs. Senadores dese­
jando fazer uso da palavra, encerro a 
discussão. 

Flcà. adiada a votação por falta de 
quorum. 

Está esgotada a matéria da Ordem 
do .Dia . 

Há ainda oradores inscritos . 

Tem a palavra o nobre Senador LO­
pes da Costa. 

O SR. LOPES DA COSTA; 

(Lé o seguinte discurso) - Sr; Pre­
sidente, desta tribuna em discurso que 
pronunciei quando da convocação do 
Congre.sso em fevereiro próximo pas­
sa-ào, .eu tive a oportunidade de fazer 
ligeiros aomentário.s ao procurar abor- · 
dar: ?entro das minhas possibilidades, 
o seno problema da navegação fluvial 
e lacustre do interior . dor ·Pais e 
mui especialmente da do meu Estãdo 

Para reaparelhar · o Serviço ·de 
Navegação da Bacia do Pmta, vin­
culado ao desenvolvimento e à cir· 
culação da produção agropecuária 
das regiões centro-oeste e 3Udoeste 
do Ftltís, o Ministro Virgflio Távora 
autorizou a construção de três na­
vios-currais pelo Arsenal de Ma· 
rinha e oito chatas de 2'JO t cada. 
uma, por parte de estaleiro parti­
cular. Serão adquiridos e destina­
dos também ao SNBP, dois navios 
pequenos para a linha de Alto pa­
:aná e três rebocadores, prevendo­
-se ainda a compra ou construção 
no País de dois navios de passagei· 
ros parn o tráfeg0 Corumbá-Cá­
ceres. 

RECUPERAÇAO 

Foi .determinado o reaparelha­
rnento da frota e de todo o mat~­
rial exis-tente, com a liberação de 
139,5 milhões de crUzeiros corres­
pondentes· aos duodécimos de nu- -
vembro e dezembro de 1961 e ao 
corte feito na suplementação dos 
:-~'i ases de janeiro e fevereiro· do 
corrente ano. Corn as dotações or­
çamentárias e subv"ênções consig .. 
nadas àquela aubrquia, já se en-

. contr{lin em fase final os traba .. 
lhos para a copstrução do dique 
na ba.se fluvial de Ladário, além. 
das- reparações no rebocador "Tu­
pi" (já atendendo ao transporte 
de gado) e do cargueiro c• Argenu.: 
na", que no próximo mês farâ, pe­
lo menos, d_uas vi~gens transpor­
tando minérios para portos nrgen­
tinos. Outros navios (inclusive 
petroleiros), entre êles ·o "Tibirlçá." 
t::· o "Santo Antônio", sustentam 
as disponibilidades. atuais, consi­
deradas insuficientes 

a qual, conforme já demonstrei ~ 
encontra infelizmente em estado 'las­
timável, depois de haver sido por 
muit.so anos, uma das mais f!orescen­
~es. concorreram grandemente para 
ess~ de~envolvimento em époCa não 
mmto distante, os esforços da livre 
iniciativa, pois, ali. as Emprêsas Pri­
vadas se destarain realmente como 
pioneiras dêsse transporte, prestando 
ipestimáve!s serviços e enriquecendo 
sobremaneira as regiões banhadas pe.:. 
los rios navegaveis. 

Sr. Presidente, como bem afirmei 
naquele m·eu discurso, essas Emprê­
sas e_ntraram. em verdadeiro colapso e 
desapareceram. Tornou-se imprati­
cável devido a fatores diversos, a con­
tinuação da exploraçãO' desse meio de 
transporte por parte da iniciativa pri­
vada, e especialmente dado ao rigor 
das Leis das Capita·nias dos Portos e 
Trabalhistas, atualmente. em vigor; 
acrescido ainda Sr. Presidente, de pre­
cisar lutar em concorrência com um 
poderoso OrgAo Estatal, o Serviço de 
Navegação da Bacia do P:·ata, · Autar­
quia esta, que tem vivido às expensas 
dos co-fres da Nação. sem aue pelo 
menos, esteja em condições de pres­
tar os necessários serviços que estão 
exigindo as ricas regiões do meu Es-

Seguem discriminadoo oo váriOs. tra­
balhos que o Serviço Nacional da B<l' 
cia do Prata vai efet.nar. 

~do. \ 
Sr. Presidente, está. portanto, o 

S.N.B.P., com a responsabilidade, a 
obrigáção enfim de atender a tOOos 
o,.q transportes de cargas, passag~iros, 
gado, ciment-o e outros produtos. aue 
o progresso das ricas regiões- servidas 
pela navegação de mP-d!o e alto Para­
guai estão a exigir. da sua superior 
adminlstraçã&-- E' necessário e im­
perioso se torna, que o atual Diretor 
da Bacia do Prata, o Dr. Bezerra Ne­
to, encare o problema como de grand{' 
signiftcação para o futuro da nave~a­
çãão e que se lhe dê a solução devida, 
poi'.i os recursos para atender os pla­
nos elaborados, \já -aprov::tdo~ .estão 
vidência e o alto rlescortfnio adminis­
sehdo providenciados, graças à c!ari­
trativo do ilustre e operoso detentor 
da pasta do Ministério da Viação. o 
eminente brasileiro Virgflio Távora, 
que tem recebido aplausos gerais pela 
sua. atuação, impr!mindo como está 
num ritmo do trabalho sem Pr€Ce­
dent.e, nnma de!no!"lstrnc.iio insofi.smfi.­
vel da sua capacida-de, a fim de sc!u-: 

TRANSPORTE 

A progressão da deman<la regto~ 
nal de tran.':.pone vem~se acentu­
ando e, no período 1959-lf/61 sà­
mente a.s nec(·ssida1f'~" de tráfego 
no rio Pararrâ acusl'l.ram (export;a­
çan-'ünportação) elevação de 71,7% 
no. setor de mercacto:is.s. No l'io 
Paraguai, houve cÓlapso nas em­
prêsas particulares br?.sileiras que 
exPloravam o transpoúe em con­
corrência com o SNBP, rcs3urgm­
do as possibilidades de ex!Jan~ão 
do sistema da autarquia. A de­
manda de mécado para o petró­
leo, ci;mento, proctuz.ido em Co­
rumbá, gado, farinha de trigo, 
tanino (únlra font~ de aba.steçi­
mento para a indústria nacional 
de curtumes em Pôrto Mttrlinho) 
nv momento sofre rebate pe:a falt-a 
de transporte; nos dois sBnHdos. 
O mesmo ocorre com as expo:-ta­
ções para portos paraguaios e ar· 
gentinos: minérios de ferro c wan .. 
ganês, mate e madeiras. o plano 
de reaparelhemento cstabelf>r..i-..io 
pelo MVOP para o SNBP 'lisa, 
principalmente, a equilihfar a ca­
pacida<le de t.l'anspol'te à demanda 
exigida, incentivando as export.a-

Ções naciom is em primeiro plane. 

SUPREMACIA 
GttffJ a expansão . elevar-;oe~ã o 

índice de rentabilida-de dos servi­
ços do SNBP, a· cuja frotr: .~empre 
pertn:;ccu a supremacia - ;ncJus!~ 
ve no tráfego de p:::.'ó.' o:;si:·m; -
dos trans).Jorte.s ent:·c :tl~to G: ossu 
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. ' e Assu!\•_ã.o. Decorrente da situl!-ção vado pe1o ti~uiar da_ V.'.ação _prevê,\ O. sn. JEFFERSO~ DJ-~ AGUIAR: j tão_sen.do estud~d'is e e~ b:ansrni: 
eni quB se encontravam <!quêles inclustve a mtegraçao do s1stema S . - do d ) ,.... taçao nas GomiSSoes p-e11nanente.s, 
serviços, notou-se o início da in- fluvial do SNBP com os setores < ~n .reVlsa_o. _ora. or - ;::;r.l algumas delas vieram a Flcnário 

f . . .. · . d . - .· 1 "t .t_ Pres1-dente, vanQS nobtes Depu~ados. receberam emendas e retornaram a fluência de emprêsas pai'Rguaia~ exrovmnl?, _lo OV1ano, aci.LS ~e, a~: têm proferido dLscursos de cnticas ·. -, 
. em rotas e âguas brasileiras. Re- reo e mant.illlo que atendem aquela 1 · d d 1 1 •·ét d Corn~so~s. 

Centement.e, 0 Pa·.·a•ua1·, adqu1·r1·u "egião do Pa.;s ao ·Sena or Fe. e!a P~.0 '":. arda- Vou ler, para c;ue conste dQs Ana i~ 
_ ~ · · mento de proposiçocs ou una a~ a- e como re.suosta .cordial ·ao nobr1 

frota de ·navios no Jr.pão e na Es- Congrdulo~me com 0 ilustre Mfnis- quela, qasa do con~res.so Nacwn.al. Deputado Fióriano Paixão e a outro. 
panha, -unidades modernas, espe- ~...1·d o. Ulttmo .d~les, .o 1lu~tre Deputado eminentes parlamentares daqueh 

, c~is para. a navegação fluVial, ai- tro da Viação pór .essa .mC"Ul a a~er- Flonano Pa1_xao, do R;o Grande do casa. do Congresso, às referência_. 
gumas já em tráfego. Foi anun- tada que tomou, beneflcia.11do, sobre- Sul, meu dileto .. amigo, enum~rou fim de que a. Nação e aquêles ilus· 
ciada a penetração dessa concor- maneirà a navegação do meu Estado. algumas propostço-es qu~. segum. do I tres colegas verifiquem que n. enhum:. 

breve, e que dificultaria - não (Mmto - Cas~ em detrimento dos. mteresses frn:muia(ia_s e através qúa.is, em suma 
xência até Corumbá, dentro em l . benn ~· Bxa .. estan'!m engave~s.~as l!e~ta razão milHa em. favor das crít.ica· 

fós.se nnedtatamente determinada 0 SR PRESIDENTE: coletivos. · · . , .. 

1 
prE!.tendet;n ·promovei· n extinção. d< 

ff recupração da fràta nacional · N. enhmna raz;W milita e.m favor Sen. ado .. como prejudicial às insti-
- a retomada dos .babituais traru;- - Tem a palavra o nobte_. Sena- dessas críticas,_ por is.so que: as Pt:O-; tuições. . . . .. . . 
port_a<ior~. d plan~jamento apro:-- l, dor Jéfferson de Aguiar. posiç~e,;-; iludidas e muitás outras es-, . Os projetos· são os- seguintes:-

PROJETO N<~ -\ '-eitura \ 

{ no 
1
1 SITUAÇÃO· 

1--I senado - I C.D. S.F. i 
l 

1.039-48 ,_ 
. I -1 

Dispõe sôbr.e a participatão do_ ?-a-~ · 25-11-52 1 Bm 9-2-62 é .!l-Provado requerimeruo do Senador João 
ba~hador nos I.._,uci:os da _empl'esa. 1. Yil.lasboas no sentido ·de 'pe-.ssar da ·comissão de Le-c 
· , ~ .• .

1 
. ·) gislaç~o _social p~ra a de Finanças: f . . -

I I 

36-56 
I ·1 I · 

''
., DisPõe sõbre o Código B!·asileito de) 12-12-61 1 Está com a Comissã-O Mi<;ta que deve dar parecer sõbre 

Telecoinunicacões. ~ 1 o substitutivo .do Senado. E' projeto do Senado. 
I \ Remetido à ·câmarâ. dos DepÚtados em 29-11-5-7 só 

1

1 ....! l I voltou em .. agôsto de_ 1961. / 

I 
• 
J 

I 
I 

~--~~~~~~~~--~----~---------~--
! ' •. ...._ ' • ·~:,_· ' ' . ~ . . • •• -.. • 

·, o s.r. Sérgio Matii~hq -= -~~rmite Ido S~nagp .. Essa ~Com. Lss.ã0, ,da--qual rctepel).dência d~ . proriun.ciam. en~ ·dO pública do· País, dos trab"alhos e da 
v. Exa um aUarte'1 - . . tive a hoüra de·&er o Relator, con--•Ccnselho de_ Segurança Naciomr.l, pro- seriedade com que os mesmas são 

• • • • # cluiu seus trabalhos no· _ espaço de nunciamento·ê~e que deveri~ ser dado nesta cisa, éohduzidos, ·para traze1 
o_ SR. _J~RSON DE AGUIAR quatro ou cinco semanas. Após a pelo Conselho e não, ,conforme é de essa informação, ou seja: que a Co· 

. - Com muito. prazer;, · · · aprovação" do· parecer, por unanlmi- ·pi·axe,- 'pelo seu Secretário, o. Chefe missão Mista., criada para o examE 
- . ... . . . . . . . _ dade, na Comissão, o Deput!:do Fer- da.· Ca-sa·· Militar '·da Presidência da. do Código Brasileiro de Telecomtmi· 

OdSr. âerg;o
1 
~arznho- ?tnto.-mé nando ·Santana levantou questão. de República. Conhecido o pon~ de vista caçõesJ não terminou seus trabalhos 

-!1° . ever ~esq aiecer, em ~d1tamento ordem no sentido -de que ctcveria. ser !fo Oonselho, o· ·Relator ir.ilpugnQu 'o.1e não os tend-o ultimado, o que cum· 
.· ~ ~ilformaçao 9-ut~, V. Exu.. a_caba d~ const-ituída uma _ç.omissão Mista para pronunciamento so.b a inesma alega- 1lpre é providenciar· no sentido de qUE 
·~!{'.que o ~ro_Je 0 d~ _o _Gód1go Era- apreciar o Código em causa.. ltsse ção, isto ·é, ··:que ·o pronunciamentó a Comissão·se reúna. a fim de daJ 

· .s~~eJ<ro ~e Telecomumcaçoes, na rea- ponto de vista, -afinal ·de contas,· a deveria ser cta:dõ pelo Conselho Na· continuação~ ãos trabalhos. 
lldade, permaneceu durante todo êsse ~Mesa entendeu por bem a.càt-ar, e, cional de Segurança, e..nãg__ pelo Se- O sR. JEFERSON DE. AGUL'\R -
temPo na Câmara das Deputados. jaca.tandó-o, constituiu Cçmi9SãO Mista cf€,târio do COnselho. A última reu- Agradeço o esclarec4.'11ento -prestadc 
Chega.Q.o ao Senado, conforme é . do de srs. Deputados e Senadores. Esta nião . da Comissão :Mista _realiZou-se por- V. Exa que bem "infirmam a: 
conhecimento da Cz:sa, constitui-sEi{Comissão realizou .. três reuniões, sendo há cê.rca de· vinte o.u tí-inta. dias; dai acusações feitas pelos nobres ,sr.s. 
uma Cc.'.D.i~ão Es~cial -p'a.ra relatar uma de instalação e mais outras·duzs .. para cá, jamais se reuniu. AJ)roveito, •Deputados, contra o Senado Federal. 
o substJtutivo prôyeniente_<la .Câmara ConfÓ1:me decla:ãção do Relator,. a p-ortanto, o ensejo em que V. Exa.;~Vblto à enumera-ÇãQ dos projetos. sr, 
dos Deputados e; o Projct~ originário apresentação ,do parecer .licaria. na I presta contas ao. P!"e.'lário e à. opinião i Presidente: . · 

PROJETO No f 
I 
I -, Leitma I 

! I I OBJETO 

O.D .. • I· S.F. I 
I I 

1.47!-49 

' 

i" ' J 
j ~4-58·. j 'RegUla o direito ·de greve, ll? foi:mal' 
I· . I - <)o artigo 158 da Constituição. I " 

I 11 , ~i I 
I f 

.2.159-5-7 

I I . . J 
I 166.-58 ! Institui a cédula. únlca de 1:otaçãb _nas I 

no ··. 

-SenadO. 

17-3-58 

24-!1-58 

SITUAÇAO 

' 'J 
I 

·r 
.._ .J Encerrada a discussão .em 10-2-60 com 34 emen~. 

. valho reqyereu~ ·urtência. .. ..O requer~ento foi reti-I 
voltot• às Comissões. Em- 28-~1 o Sr. Barros Ca.r-

:rado pelo Líder, em exerc1ciD, do PTB, Sr. Arlindo 

I. Rodrigues, em 10--:5-61. ,.- :~;,. ~. _, 

... --;...._ ·• ' \:~,.;-~1 

Já. recebeu 'pf.-rCcer. da.- Comissão_ de Justiça tendo sido 
encaminhado à ComisSão de FJ.nançãs. · · 

. _..; ' . j 
:~· -\ l j eleições p.elo sis~ma_ proporcion_al.l: 

I · · . · , - t 
-.. ---,---':1~--..;;..--'l:---_ ---. . .. ~ I ' ' . ,• ;:.:X 

1.83'7-6a 1\ - 94~61 1 Dispõe sôbre o E.statuto do Trabalha-l 18-7-61 , tEstá em poder da Coo>issão Espeoial eleita parJ?. estu-
~ ~ oor Rural e dá outras providên· ~ dá:.lo. O relator é o Senhor Nelson Maculan •. /-

1 -~ elas. . ~ - . ; 

~5·1--6-1-~--i~-.---1-39---6-ll''D-is-c,--p-H_n_a_a_a·p--li-c<_ç_ã_o_d·-.-_ -,.-p-i-tal-'-e-s--"":'---5---12---6-1_-=-.,~,.E-st-á-'-em--p.:-od~e-r-_ o-·a_C_o_n_l_iSs_i\o_~M-ís-t<J.-p-res_/_:~~--~--~-~--~:""Z:'-GlJ 
1 j \rang~iro e ~ remessas _de: vslor~ · ,'/. taào J-osé -Maria Alkmim.; · · ,....,.._._. ·- _,..~ .. ~ 
1 para o extencr. ·~ . - . _- -,. • .-I·--.-'-··'·"'"-·:~·-~.,·~-':._,,_.,'.·:.:~::.:::--_'_,;?~.. _,;·'i ~t~·.··iu.·.·r I ; . ; ·,::·.<.•-'··'" -~ - ------ ~ -- -- _,;:,"--·--- . - ----_...__ ----:---" ... ~-...,.,.~ --- ~-~-~-=-.,. •--: .---·--- :~- --------:--· 



\ 
~· púhiico e notório que essa co .. 
ssão está no Rio de Janeiro, depois 

ter providencta<lo a _audiência de 
rios elementos e de ói'gãos. ào Go­
~no a respeito· da proposição p_ara 
ínar, afinal. A Comi~são tem-se 
mido na Guanabara para ouvir téc .. 
:cs e -autoriàa.des.-da Supel'intendên-

<Úder da Mazoria em eurCÍC1Q) I Lo-, dest::nado.S à aplica;o~o em atividades 
bão da $tlvetra e Jarbas lrlaranhão. agncoias. 
- tendo "T'"" :Pareceres núnl.ero 571 de Está encermcia a ses.são. 
1962, O.a Com!ssiio àe Çonstztufção e (Levanta-se a sessão as 15 ho· 

Joã-o úrsnlo Ribeiro Coutinho 
Lui Carlos Pereira Tourinho. 
Mãrio Eugênio. 
Paulo de Menezes Bentes. 
Prisco dos .santos. , J-ustiça, tavorD:veJ; --: nu~~ero. 58, ·da ras e 50 minutOs) 

1962, da ComlSsao de. Legislação So· Odete Lopes. de Almeida. 
Tarcila Vieira de Melo. 
Theobaldo N€umann. 

MúTUtl PARLAMÉNTAR 
t da Moeda e do Crédito. Em con­
ltiência, vê.-se bem que não há pro· 
:lência na argüição formulada na 
.mara dos Deputados_ Não se pre .. 
.1d,e, portanto-, nem ·se justifica a 
tlnção do Senado. Acredito que 
ai."quer fórmulas que invi'Sütm nes­
senti.S:o o senado terá habili-dad-e de 
iC'~tâ-les liminarmente. · 

cial, favorável; - (proferido. ha ses­
são de 27 de. março), da Comissão de. 
Serviço Público Civil, solicitando au­
diência do Trib.unal Superior do Tra- - CHAl\lADA P.ARA _PAGAMENTO 

Virg-111o. Marques snnta Ro~a. 
Washington José de AlnJ-eiqa Mau 

ra. - . 

Ali~, concluindo meu discurs-o, de­
consignar uma frasé que --eonside-

1 admirável, do eminente colega Se-­
<lor Milton Campo.S, -cntem,. quan· 

debatíamos assunto pertinente à 
,lltica internacü:mal: "Nós precisa­
Js voltar à natmalidade"'. <Muito 
m) 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais <Jtê :lo:-es inscritos. 

INa<ia mais llavendo que trat~r, vou 
1.cerrar a sessão. Designo para a de 
0"1Jnria-eira, dia ..2, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

(Segunda~Feira) 

Sessão de 2 

balho.; - número 59, de 19.62; da 
Comissão de Finatzças, pela ilnpos.si­
bilidade de se pronunciar sl!!m: a 
J11atéria antes da diligênc!à ~o'icí 1.a­
da pela Comissão ·de Serviço Público 
Civil. - llúmero 64, de 1962, da com. 
de Serviço Público Civil, favorável 
ao Projeto com as emendas que ofe­
rece, sob número 1 e 2 - CSPC 
Oral: conferidO ·na sessão de 30 de 
março, favorável ao Projeto e às 
emendas. 

2 

Votação, em discussáo única do 
Requerimento número 78, ele 1962,_ 
em qu~ os Senhores Senadores Be­
nedicto Valladares CUder do PSD), 
Daniel Krieger (Líder da UDN), Jef-.. 
ferson · de Aguiar, Fausto Cabral e 
Gilberto Marjnho sol-icitam urgéncia, 
nos tê1:mos do artigo 330, let-ra c, 

I do Regimento Interno; para· o Pro­
jeto de Lei da Câmara número 126, 
de 1961, que disp~õe sôbre o Estatuto 
da Ordem· dos Advogados do Brasil 
e regula o exercício d<"; profis::ão de 

A Diretoria da Mútua Parlamen .. 
tar pede . o camparecimento ·até o 
dta 3\) de abrU d& 1962, (.os mutuá· 
rios abaixo relacionados i.;1cursos. nO 
Parágrafo 1"\ ·do -Art. 14, dos seus 
Esta.tutos: 

Alberto Boti110. 
AUredo Pale:=mo. 
AlUizio Alves. 

Aménc0 Goçloy Ilha, 
Antonio Euzébio Costa Rodl'igu9"' 
cm·los Viriat.o Saboia. 
Cezar Pereira dos Santos. 
Cicem AI ves. 
Cid Campelo. 
Dinarte Me-deiros Mariz. 
Divcnsir Borba Côrtes. 
Domingos Netto Velnsco. 
Eduardo Duvivler. 
E1der Fre1re V areia. 
Eunapio Peltier Queiroz, 
Floriano L-opes Rtibim. · 

Geraldo tldefonso Mascarenhas 
da SiÍva. 

Geínin!ano Hannequim D&ntas. 
ISrael Pinheiro da Silva. 
_Heitor Perefra Filho. 

Armando Ribeiro Falcão. 
Benjamim Mourã-o. 
Carlos waldemar Rollemberg 
Cezar José dos Santos. 
Dolor Ferreira de Andraàe. 
Fernando Flôres~ 
João Chrysostomo de -Farias 
J-osé Arnaud Neto. 
José Rodrigue.s Seabra. _... 
Lauro Gentio Portugal Tav'are .. 
M2.uro Borges Teixeira. 
Mirocles Campos vera:s. 
Oswaldo O rico. 
Pedro Vergara. 
Praxedes- da Siiva Pitan'!a. 
Ramiro BerCrt de Castro~ 
Regina Feigenba um. 
Sebastião Marinho Muni~ F alertO. 
Stella Prata da Silva Lope.s. 
Theodoro Pôrto da fonseCa. 
u Art. 14 Parágrafo 19 O mutuário 

Será excluído Pela Diretoria quan~ 
do deiXar de· pagar quatro (4) contri .. 
buições seguidas, perdendo assim to­
dos os' dh·eitos que lhe assistían1 ... " 

ABERTURA DE JNSORICõES 
PARA NOVOS SóCIOS -

de abril de 
. 1 advogado. João Batista Al\•es de- Macêdo . 

3 João Galvão de Medeiros. A ·Diretoria da Múlua Parlamen. 
Votação,. em discussão umca tiO • ~ . ~ .·-. . José da Silva Matos. 1 ~m~. de acôrdo com (I Parágrafo 

rojeto de Lei da Câmara número Vot.açao, em d1scu.::sao umca, ·do\ Jose de Freitas Jatobá. / umco do Art.- 21' dos Estatutos co-
'5, de 1961 múmei'o 93, de 1959, na Requerimento .número 98, de ~9.~, José de Pontes Vieira. ,· - munica que estão pbertas as insC1·i-
asa de Origem) que cria Juntas em que os Senhores Senadores F1lm- José Eduardo Prado Ke1ly. çõ~s para novos sõcios até 15 de 

l
e Conciliação e J'u1ga. menta na 6? to Muller (Líder 'da Maioria) e José Jt'Sê <:reme.<; de Oliveira Guima· Jtmho de 1962. . · 
egi~o da Justiça do Trabalhe e dá ~eliciano sol.icitam urgência, nos râes.. · M "TU A ENTAR 
1tras providências - em regime de têrmoi do artigo 330, letra b, do Re~ .Jos1no Rocha Lom·es. u A P RLAM 

l

rgência, nos térmos do artigO 330, gil?ento ~nterno, para o Projetg de. L~szeek B1·onislau Ostoja· Roguski. A Diretoria da Mútua Parlamen.' 
~tra. c, do Regimento Interno, em ,Lei da Camara numero 178, de 1961, Lia. Pedeme!ras de FarJ~. ~ar comurüca o falecimento do ex-
·irütde do Requ~rimento ntune:t·c "'i7.\ que isenta ,do impôs to à e consumo Licurgo Leit.ea Filho. Mútuário José Trindade da Fon.""'· 
e 1961, dos Senhores .Lima Tei:reira os fertilizantes simples e- compost~ Júlia da Costa Ifrbeiro Pessoa: ca e Silva 

Rala;zcetc diz "Receita·• e da "Despesa" rela Ülio aos meses de janeiro e jeve1eirO de !962 
____ ""7" __ _ 

Rt:'OEI7'A DFSPESA 

.&-------------~------------------------------------

1 
jaldo que passoU do eXercicin de 1261: · 

B~lliC•J dr, Brasil S. A .... -. ; .... -........ · · · · • 
Banco Nacional de M!nas Gerais S. A ....... . 
Banco Comércio· e Inclti5-t.ria de Minas Ge-

rai.~ S. À. ..,.,/, .......••....•....••.• 

Impm'tàncias Rec;:;:biê.as: 

lQOil 
'991' 
98° 
97° 
96' 
95" 
941,) 
931

•
1 

9211 

91AO 
90° 
89" 
gg~ 

81\J 
SüP 
·85() 
M' 
S3J 

Pecúlio 
Pecú.lio 
Pecúlio 
P~cúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecú.lio 
Pec.ú1ío 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
.Pecúlio 
F'ecú.lio 
Pecúlio 
PecúliC' 

............................ ............................. ........... '.' ............ ~ .. .. ' ............ ; ........... . .................... " ..... . 
,. • • •. • •. • • • •. • • • •' r. • ..• • •. • ............................ ............................ ............... ~ ........... . ............................. .................. ;,, ...... . . ; ........ ' .................. . ....... ; .................. _ .. . ............................ ............................ ............................. 

·••.•························. ..... · ...................... . 
TAXtL DF: EX-PF'D!ENTE 

Cr$ 

707.860,60 
33.469,80 

196 .. 'i06,70 

19.500,00 
. 124.500,00 

125.000,00 
5.500.00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000.00 
1.000.00 
1.000,00 
1.000,00 
.1.000,00 
1.000,00 

' 1.500,00 
500.00 
500.00 
500,00 
500,00 
500,00 

Jmnortttncia ~rrec:ularla do 939 Pec:t:llo ....•• · ·• · · • • ·-· • · · · ··· · 

Cr$ 

938.037,10 

? 

95° Pe.cúlio 

Pago aos be!le.ftciát·ios C._o ('x-m·:td.rio Alfredo 
Maurício da Silva, a:r.ecadaç5.t..· até 20.2.1962 

TAX.4 DE EXPEDIENTE 

Pago despesas com o _pessoal du~ante o mês 

Cr~ 

·' 
. ........ . 

de-janeiro ........................................... . 

289.500,00 

12. 400,(){) 

1.239.937,10\ 

Saldo que passa para o mês de ma•.ço: 

Banco do Brasil S. A. . .............. ~ ...... . 
B3.nco Nacional de Minas Gerais S. A .•..... 
Banco Comércio e .. Indú.stria de Minas Ge-

rais S. A. ···················--···-

746.760,00 
33.469,80 

196.706,70 

Cr$ 

24.S.OOO,Otr 

15.000,00 

976.937,1Ô· 

1.239 937,10 

Brasilia, 28 de fen·l elro .de 1P62. 
1D12p' . .1ta.do Amélio Vianna, Fres!der:l.f'. 

T . c' t Ree. ~. "c. n' 93, - CRCDF. FtTi.tlo. José Ma?slrali, . -ec. on . - ~- ~" 
Francisca Se'IJastjáo Maestrali, Tesoureiro. 


